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PHGÇO »A   INSWniATIIHl 
CAi'ITAL 
  14(000 
  7ía0ü 
  4(000 

INTERIOR 
Anuo  18(000 
Semestre  9tO()Ü 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Suinero  tio dia ttO vela 
Alrazado* lOO rela 

ENci-iptoi-io e typouraphia, ma do Impora- 
dor n. iO. 

PARTE OFFICIAL 
EiKpedlento da Presldenola 

Dia iode Março 

».• SECÇÃO 
foraiti noineaJo!: 
F.loy de Almeida, professar substituto da caduira 

tia capcila do Soccorro, um Pmdimonhíi^igaba. 
—O bacharel Oscdr áa Macndo Soares, inspccior 

litterario ia dlstrjcto da ciJade ds Itú. 
—Concedeu'Se a unoncraíão que solicitou o dr. 

Gabriel Dias dd Silva, do cargo do iuspuctor littcra- 
rio do dislnclo de Campinas. 

—necomniendou-se no juiz de direito da Fiança, 
que informu sobre as medidas adoptaJas pura pro- 
hibir a viagem do_ administrador dos correioj da 
província de Matto-tírosso, em território paulista, 
li se tornou eÜeciiva ess.i probibição c qual o pro- 
eedlmenio daquelle funccíonario, —OiTiciou-su cm 
Ideniico sentido ao.i deleitados de policia de Franca 
«de Baiauea e uo dr. juiz ile direito desta ultima 
comarca. 

—Relleraram-se as ordens expedidas aos juizes 
de direito de S. SimÜo.üii BatJtaes c de Araraquarn 
e aos delegados de pohcii dos respectivos termos e 
d« Jabolicabal e do Carjno da Franca, afim de que 
nio sejani recebidos nos territórios de sua júris- 
die;ão, pessoas e objectai, inclusive malas do cor- 
reio, vindos da província de Uai to-Grosso. 

—Approvaraiii-ie aí nomeações feitas pelo dr. 
inspector geral üa inslrucção publica, de Gabriellu 
de Oliveira Ceiar, para exercer o cargo de profes- 
sora substituta da viOa de S, Pedro, e de Francisco 
Lourenço de Freitas Netto, para servir na i" cadei- 
ra de S. Luiz do Parahytinga, durante o impedi- 
mento dos respectivos proprietários, os quaes cur- 
um as aulas da Escola Normal, 

RSqUIRIUKKTOS DKSPACHJIDOS 

De üabriel Dias da Silvu. inspector litlcrario do 
districlo de Campinas, solicitando exoneração desse 
cargo.—Como requer. 

De Guilhermina Augusta Mallet, professora do 
bairro de Êntrs Rios, município do Cruzeiro, pe- 
dindo licença para (requentar as aulas da Escola 
Normal.—Inem. 

De Paulo Usberner e Carlos Gerke, representan- 
do sobre a reforma dos cursos normaes.—Ao diroc- 
lor da Escola Normal. 

■ De LuiE de Campos, professor de Santa Cruz Jn 
Itfog/-rairim, requerendo permissão para continuar 
o curso da Escola Normal.—Prove o cKercicio para 
sar deferido. 

ElKpedlenle do Sooi?otar-lo 

Remetteu-se ds câmaras municipaes de S José 
das Campos e do Patrocínio de Santa  Izabel o  re- 
Juerimento, acompanhado  do projecto, sobre  as 

Ivisas desses municípios, aRm daquc o informem. 
—TransmitEiu-se: 
Ao io secretario da Assembléa  Provincial o or- 

Ílmenlo da câmara municipal de Santa Cruz das 
'almeiras, para o corrente exercício, e um otücio 

da câmara municipal de S. Luiz sobre a conclusão 
d» estrada que dessa cidade vac a Santa Luiia. 

—Ao mesmo, as posturas originaes da câmara 
municipal de Itatiba, assignadas por sete vereado- 
ras, conforme foi requisitado. 

3.> SECÇÃO 

Accusou-se o balancete das operações do English 
Bank of Kia de Janeiro Uffiiled, durante o mez 
findo. , .     -     , 

—Remeiteu-se ao thesouro provincial, anm de 
eioitiir parecer e devolver a esta secretaria, o officio 
ni èi de 1" do corrente em que o inspector da the- 
lauraria de fazenda pede abolição do registro pro- 
vincial dos titulos de nomeação e licenças a emprc' 
gados goraes. 

--Detérminou-se i thesouraria de fazenda a en- 
trega da ijuantia de 6:oaoSooo ao engenheiro chefe 
di| commiasão encarregada de terras e colonisafáo, 
Joaquim Rodrigues Antunes Júnior, por conta do 
respectivo credito, para occorrer ao pagnmento das 
tuspeMt feitas com os serviços daquella commissáo 
durante o trimestre corrente, 

RKQUIIRIMINTOS DESPACHjtOOS 
De Feliciano de Marco, pedindo pagamento do 

auxilio provincial a que tem direito como immi- 
grante.—Ao thesouro provincial para pagar, tendo 
era viata a identidade do chefe de familia. 

Da Sociedade Promotora de Immigraçao, pedindo 
pugamento das passagens dos immtgrantes vindos 
peloi vaporea Adria a Poitou.—Ao ihesojiro pro- 
vincial para pagar nos termos da informação n. 3o4 
da presente data. 

£l3Lpedleiite do Secretario 

Ded-se conhecimento aodr. lO secretario da As 
serabléa Provincial, para que se digne fazer aciente 
á mesma Assembléa, que na presente data s. oxc. 
0 sr. presidente da província sanccionou e mandou 
ptiblicar a lei creando um segundo .officio de tabel- 
liio e nota* e escrivão do cível, no município de 
w»ta«s. 

4i SECÇÃO 

t'oi concedida a Joaquim Pereira de Moraes a 
tttoneração, que pídio, do logar de agente do cor- 
Mo d« ítapetininga, sendo nomeado em substitui- 
nlo Õoaventura de Castro Freire.        .     .    ,     „ 

—Concedeu-se a Fábio Justiniano dos Santos a 
HxonttaeSo, due também pedio, de cargo idêntico 
ào Barreiro de Baiio, sendo nomeada para preen- 
^r eiu vaga d, Ignacia Ferreira de Aguair San- 
{pii..*D*Ui-sa conhwímeoto ao administrador do 

"Auetorlioü-« à directorla geral do obras ou- 
blieas a proronar çor mais um aano o prazo estabe. 
lacido no contfatlo celebrado com José dos Santos 
Pinto, para o sefvlço de passagens na balsa sobre o 
rio Parahyha, na villa da BoCaina. pelo preço de 
1 -tigSlooo annuaes.-Deu-st conhecimento ao the- 

""'i^'r.e"conhecimen.o ao dr. director geral de 
t)brai publicas que, por J«P?=*''',''f P'"^?*?'?:''^^ 
BindoU-se Mftar ao engenheiro Luiz Bianctu Be- 

Uia quanSíde n8l6oo proveniente das despe- 
ta eff«(uadas 00 raez flndocom as observações 
ShHii da aittira das aauas em diversos pontos dos 

"felles doa rios TIetí e Tamanduateh,;. e recommen- 
dou-se-lhe uue deve ordenar ao refando engenheiro 
gue apreieme o reUwno de taes serviços. 

..^.,. ^AW:--^'^-^^ii.-'-■-■:.■-:.■ 

OFFICIO   DBSPACHADO 

Do director geral de obras publicas, pedindo pnra 
ser paga ao enuonhelro Luiz Bionchi ISoioldi a iiuan- 
iia de r i SSfioo quo despendeu, no mez lindo, com 
as observações diárias da altura das agu^s cm di- 
versos pontos dos valios dos rios Tioié e Taman- 
duatehy.—Pague-se, 

S" SECÇÃO 
Foram exonerados : 
O cid.idão lienj^imin du Cunlia iíueno do cargo 

de delegado de policia do tcrmu do Pindumonhan- 
gaba, a seu pedido. 

O cidadão José liexlga Je Souza Maia, do cargo 
do 1" supplenle do subdelegadu dõ districto da Ls- 
cada, e nomeado para preencher esan vaga e para 
o 2"_o 3o suppicntes da me>ma subdelegaciu os ci- 
dadãos João Kodriftues de Mames D,ivid, Antônio 
Pinto de Souza e Joaquim Alues Pereira—Foram 
remeitidoi os titulos ao dr. chefe de policia, 

Communicou-se uo ministério da justiça o il lhe- 
sourariade fazenda, queen 7 do corrente o baciia- 

uma escola. —A coinmissãa de  ínstrucçJo public-i. 
DacJmiiradd llucain.i, (i^dindo  quota para   us 

obras da in.itris.'-^ com missão de  fazenda. 
ii!iiniai;a, rcmoitondo ariigos de 
issão de cam:irus. 

Da camura d.^ I 
posturai,—\  cm 

BilUtftIMlINTOS 

Dellyppolita Coiz, pedindo diploma do uorma- 
lista.—Acominissiode insirucfüo publica. 

Do FranciscoJ'inf(arial'ereiru Uueno e d. Anoa 
Maria Ferraz de SampJÍo, p,:ilindo transferencia de 
sua fazenda Si.nüo --do município de Jundiahy para 
ode liú,—A commisião ceestatística, 

Du Joiio IViptisM .VlJal, pedindo permissão para 
matricular-SC no i" anno du l^scola Normal.—A 
commissuo de mstruci^ãoj^iubiica. 

Do Drufi;>sar Olymp^o LaiJo, pedindo sua aposen- 
tadoria,—As commissSei do  justiça e fnZL'nda. 

DJ Francisco VÍL'ira l'.>ri, ^sjnvão d,i colL'Cia- 
ría do PindJmoiihan^lia,>pedindo aposentadoria. 
—As mesmas com missões, t 

De Uríz da Cunhj Ramos, profoisor publico em 
Xiririca,  pedinJo augmenlo da yencimentus.—As 

Art. S" Esta concessão não prejudicará direitos 
do terceiros que por ventura existam. 

Art. 11" Ficam revogadas us disposições em con- 
trario. 

Sala das cDmmissóís,'<£Í do Fevereiro de IStll.— 
Oliveir.1 Bríi/ra Filho—Ka/.iel Corroa—TheopHilo 
liraea-~CaniÍdo It^idrigues^Silveira da Mona. 

A im]>rimir. 
PKOÍECTOS 

São tidos 
seguintes: 

Q julgados objecto de deliberação os 

N. 104 

rei Dmamerico Augusto do iíego Rangil. luiz mu-.comiiJsjúos Jo faijinfuo iustrucçüo  publica, 
nicipal   odeorphaosde Batacaes, entrou  nogosoj    UulíltaDionizii d^Linallib.iro, profesíora apo- 
delicençadeíSdiasquc a prciideucia iho  oonce-  sentida,  pcditilo melliori.  dj vunci.aantjs.—.Vs 
«era. cumiuissõus de justiça efaíendu. 

Remetteu-se ao juií de direito  deS.   Carlos doj    Do profeííor Frinciacu Josi Soares d^j Souza, pe- 
Pinhdla copia do officio do juiz municipal de Bro-idindoaposentad^jria—Ai  mci.nas commissões. 
tas, em que esteex|!Õc as irregularidades enciinira- : 
das no livio de notas do  respectivo  labullião,  te- 
nente Joaquim  José d'AvLÍa, aiim de que liaja de 
providenciar acerca du .■iamilhante facio. 

OI'1'ICIO   DnsrACIIAIlO 
Dosubdcla^iidodo Jiinlieiro, pediudo exoneração 

do cargo—Ao dr. chefe de policia. 

REliUEniHKNTOS DESPACHA U05 
D; Antônio Antunes líihjiro, Elias de  Almsida 

FARECISKISS 

São lidos os seguintes : 
Da commiss.iíi ds c inia/Js, olferec^uJo artigos do 

poituras duc.imaradoTaubité.—Para a ordem dos 
trabalhos. (~ 

Da mesma, oUbrecendo artigos de p.ismras da 
câmara lin Aiii;5aru. —O  mesmo dejtiuo. 

l>a mer,in,i. olfurecundu artigo; du poetaras da câ- 
mara de C:i |iiviiry.—O mcs.no deslino, 

Acomniisüu Je ciim:ir,i.< munidiiací, ;itluudi;nilü 
a pioposlíi da ciniara da MoHy-üuaSiÚ, suj;L;eriudo 

Campos, Olympio Correia de .Miinies Silveira, Jo.lo j ■' idi^a de sir L-kViido du iuoíooo ü JitoSooo oor 
de Arruda Lite e Manoel Correia de  .Moraes, re-  ^-'n.iJü d» re.-p.-clivo liiC.I, é da pareji;r  quj   iejn 
presúntando contra o acto da junia rcvÍ:<ori que os 
excluio da lista de jurados— Completem o selio a 
voltem, 

Uo bacharel Francisco de As.sis Oliveira Bra- 
ga, solicitando piorugi^iio por lil) dias da licença 
em cujo goso se acha—Concedo 'M di.is. 

ti" SECÇÃO 
AIJDITAUIISTO   .VO EXI^EIHIINTI!    UO IIIA IJ 

Exif;io-sc dns cam,irus municipac.i de ríracicaba, 
Aniriiquaru, S. IWro, Santa liarbar.i e Jabolicabal, 
quüinlormemo requerimento cm que o bacharel 
Henrique Marques de Carvalho o dr, Manimiano 
Marques de Carvalho pedem ao governo  Imperial 
Eeriaissão pira cx|)lorar petróleo nas com.ircas du 

iracicaba o Araraquara, 
Dia 1(1 de Março 

Palácio do (lovorno da província do S, Paulo, om 
IO de M.irço de i^-;.—Em resposta a consulta que 
vmc. ino Jirijiiu em data dj ido mez PinJo, relnti- 
mente ao modo porque djvia contar a odade dos es- 
cravos para elfe.-tu.ir a n.iv.i matricula e arrola- 
roenio, declaro que se a nota niutriculn se effectuar 
em vista das relações, addicionar-se-ha n edade 
d'ollas constantí o tempo decorrido da épocha da 
matricula até odi.i em que n nova se lizur ; se po- 
rem so realisar em vista da averbação addionar-su- 
ha o tempo decorrida da aniica matricula em dian- 
te, sómeittc quando na averb.v;.xo '{i se ma tiver 
feito o addíciDiiamcnto do tempu decorrido da .x<'ti' 
ffa iiutriciilj aié a ilaia da .jvi!i'b.ii;jo ; cu.nprin- 
do vmc. assegurar-se por to.lo^ os meios a svu 
alcance, da v rdadeira edade do matriculando p ira 
o quo exigirá em caso de duvida ós documentos, 
que para tal Um forem necessário!. 

Deus guarde a vmc—OíICJO do 'P.jrn.iIij-b.i.Sr. 
collectnr das rondas goraes do Amparo, 

Palácio do Roverno da província S. l'aulo, iodo 
Março de IÜS7.—lllm, sr,. Em resposta ao odicío n, 
C5dc 3 do corrente mez, rola liv a mente aos escravos 
deixados por d. Eufrazia de Camargo, viuva e j;i 
fallecida, os qu.ies, lhe pareço, devem ser dados a 
matricula na cultectori^i de Queluz pelo herdeiro 
que foi invenlariante dos bens deiiadus por aquella 
senhora, uma vez provaüa essa qualidade, porquan- 
to alá hoje nüo se procedeu o inventario e partilhas 
quer judiciaes, quer amigáveis, declaro a v. s, que 
approvo o mesmo parecer, exarado no citado of- 
ficio. 

Deus guarde a v, i.-~l!.n\'!o do Pjnuhj-bij.— Sr. 
inspector da thesouraria de fazenda. 

Declarou-se á thesourarla de fazenda, que podo nu- 
torisar o pagamento aquém de direito, dii quantia 
pela qual foi alforriado o menor Bonifácio, pela 7a 
quota geral e 4" proirínciul do fundo de emancipa- 
ção distribuídas ao município de Itatiba. 

Exigiu-se da mesma que devolva as relações dos 
escravos ailorriados pela ;< quota geril e 40 pro- 
vincial do fundo de emancipação distribuídas ao 
município de Caçapava. 

Devolveu-se "O |uiz denrphãos do Paranapane- 
ma a nota em duplicata da escrava Rachel, alfor- 
rl.ida pela "s quota gerai e 4" provincial du fundo 
do emancipação, aflni de quo declaro as razões de 
preferencia que militaram a favor da referida escra- 
va para ser contemplada na respectiva classifica- 
ção. 

OFFICIO    DESPACHADO 
Do collectnr de Campinas, fazendo uma consulta 

sobre o dia em que deve encerrar os tralhos da no- 
va matrícula de escravos,—A' thesourarla do fa- 
zenda. 

RE^lUEKIMENTO   DESPACHADO 
Do dr. Augusto Xaviír Bueno de Andrade, resi- 

dente em Campin.is, pedindo que seja ordenado ao 
collector daqulla cidade a faaer a .averbação da ma- 
tricula de sua escrava Apolonia,—A' thesouraria de 
fazenda para informar. 

ASSEMBLÉA PaOVIVCiAL 

30i So9â9o ordinária 

AOS 18 DE FEVEREIRO DE 1887 

PBKSIDBMCIA DO SR. ROUBinO SILVA 

(Continuação) 

EXPEDIENTE 

orricios 

Do secretario do governo, transmiltindo o orça- 
mento da câmara de Santa Riia do ,Paraiao.—A 
com missão de orçamento municipal, 

üa cantara de Bragança, ramettendo o regula- 
mento da praça do mercado da mesma cidade,—A 
commissáo de câmaras. ' ,     . 

Da câmara de Monte-Mõr, pe lindo craic.io da 
cadeiras no seu municipio,-'A commissáo de Ins- 
trucção publica, 

Da câmara deCimpi-iis, reaeitend) ,irti;os de 
posiurasi-"A Commiisão de cama'as, 

Da camarado PJrahyhunJ,^ remettindo lontas a 
orçamento.—\ cm iii.íiãodejorçanento municip,il, 

l)a camirad; i'iiili;Íros, remetceudo regulamen- 
to do cemitério e re^iUJnt. interno,—\ cimntssão 
de câmaras. 

Da câmara da Cotia, pedindo autorjsacao para 
contrahir um empréstimo.-A cammíisão ua cama- 

Da Gamara da Limeira, rsmettendo código de 
posturas e regulamento interno.—A commissáo do 
Câmaras 

elli a^iproíada u para t.il liai olTcrecj o seguinte pru. 
jecto : 

N. (,íi 

A Assembldii Le;íii!ativn Provincialdo S. l'aulo, 
sob propjsladacamjra mjíiicipal do Moity-Cuas. 
su, decreta :, 

An, 1° Fic.i elevado á JooSooo o ordenado do 
liscjl respectivo. 

Art. i" Revügnlas as disposições em contrario,- 
Joiofíffj'.liii, L, l'<:i)i,:ido, Pis.ie Aliiwid.i, 

A' imprimir, 
AcommissQo de câmaras, examinando o officio da 

câmara de Araras, pedindo (lerniissão para vender 
um prédio dc sua propridade, é de parecer que 
seja atf^ndido com o seguinte 

1'itOJECTO  N.   9l| 

Art 1° rica a câmara municipal da cidade d 
Ar,ir,'S nutiirisada para vender em li.ast-i publica, o 
prédio que possue naquella ciiladj, e que foi dei- 
xado em legido pela linada d, Manoíla de As.<ís 
Cássia, para escola publica i applicando o producto 
em bcnelicio dus escolas publicas do mesmo muni 
cipio. 

Art, 10 Ficam revogadas as disposições em con- 
trario, 

S.ila das coinmissõcs, -tS de Fevereiro de li&j 
L. Hcntcii)—Joio E^y-df!!. 

A' imptiinír. 
A commissão de câmaras, a quem foi presente 

uma representação da câmara municipal lio ICsfilrílo 
Santo do Pinhal, é de parecer quo seadopto o se- 
í^uinCe 

1'ttOJECTO N.  100 
A Assembléa Provincial de S  Paulo decreta : 
Art. 1" Fica anlornaila a camira municipal do 

Espirito Santo do Pinhal a conirahir o empréstimo 
dc quinze contos de réis ao juro náu maior de U 
Vo. 

Art. V A divida aer<Í amortisada annualmenre 
por tal modo que se extiiiga ein oito unnos. 

Revogadas as dÍsposiçõ;s em contrario. 
Sala das commisaóes, J8 de Fevereiro de iSS?.— 

Tt Corrú.i.—1'ija e Almvida.—l.. Penteado. 
A' imprimir, 
A commissáo de câmaras, a quem foi presente 

uma representação da câmara muni-:ipaldo Juhú, é 
de opinião que so adoptc o seguinte 

FKOJECTO  N.    101 

Art, 1" Fica autorisida a câmara municipiii do 
Jahú a contrahir um empréstimo de dez contos de 
réis ao juro não esoedente de i) •>/o. 

Art. 1' RevoKa.las as disposições cm  contrario, 
Sila das commissões, i3de Fevereiro de iSS;,— 

R. Corréa."Pija e Alineidix. 
A' imprimir. 
A eommíssão de e,ít a lis tica, lendo examinado o re- 

querimento de Francisco José da Rosa Comes, 
em que pede a passagem de su^ fazenda do Laran- 
jal para o município de Campo Largo de Sorocaba, 
é de parecer que seja ap^iroBado o seguinte pro- 
jecto 

N.  102 

A AssemblÓLi Provincial Je S, Paulo decreta; 
Art. 1" Fica transferida a fazenda do Lara ij^ii, 

periencente a Francisco José da Rosa GoiDe,j,do mu- 
nicípio de Sarapuhy pura ode Gimp) Largo da 
Sorocaba, 

An. 10 Revogadas as diíiiosi õoi   em cooirjrio. 
Sala das com.oiisõos, zS de Fevereiro de iSii/.- 

Augusta Queiroj. — y. do Pinhal. 
A' imprimir. 

A commissáo de insIrucção publica tomou co- 
nhecimento da pretenção de Francisco Leopoldo 
Borges, em que pede a usia Asseiibléa a promul- 
gação de uma lei que auioriso o governo a no- 
mea 1-0 para preencheralguma das|cad;irBS de ins- 
irucção primaria, e é de parecer que não seja at- 
lanJida semelhante pretenção por ser contraria ao 
acto addicional, que estatuo que as nomeações e 
demissões dos empregados o funccionarios públi- 
cos sáo da competência do poder executivo. 

Sala das commissões, í do Fevereiro de iSS/.— 
/. Tiibeiro.—Aagaíta dí Mattos. 

E' appTOvado, 
A eommíssão de constituição e justiça tendo o^ia- 

mínado o requerimento do engenheiro Theodoro 
Antunes Maciel, pedindo a concessíío de uma es- 
trada de ferro que, partindo da Oaraguatatuba vá 
terminar na villa da Redempção, passando pela 
villa da Natividade, é de parecer quão requerimen- 
to do suppiicante seja dolorido, e para isso submet- 
te i consideração o approvaçáo da Assembléa Pro- 
vincial o seguinte projecto de lei: 

N.103 

A Assembláa LeíisUtiua Provincial, decreta; 
Art. 1" Fica concedido «o engenheiro civil Theo- 

doro Antunes Maciel privilagio por sessenta annos 
para, por si ou pjr uma co npanhia quo o^-ganisa-, 
construir, uzar e KOíar dJumieítraJ* >is ferroq^ue, 
partindo deüaraguatatubi ou di suas immjdiaçoes, 
vá terminar ni vilti da Redj<itp;áo, ptssanl^ipela 
viIU de Natividade. 

Art 3» O privilegio Concedido coiiiprebínJe uma 
zona de vipite ItiloinitPJS decila 11 Ia d> eix) d,i 
linha, e caJiicii'.! se, no pra^,} iJ três annoi, n io 
firem iniciaJjs oi f.iOalh «, o;i si don(r,>do mjs- 
ino prazo a coar 1.- do privilegio loi fabjlhos não 
fòr a estr,t,la unir.-gue ao irale,,;). 

Ari. 3" O con;ejsÍH laHo finipo^tarj g'ituiiu- 
mente durante o tempi do prívileijio, oti todas as 
suas bJgagens, os immig'aiuâs qui víjre n osMba- 
lecer-sa na zjna servida pela estrada. 

Art, 4' Opigimenio Jo serviço -X) lliJilisaç-lo 
(ertg.jnhíifn liscil) da nome.ição do govurnu pro- 
vincial, será p igu p3lo coucejsrinari), ná-j devendo 

^ caour*4S-VilU 9atl<i ps4in4o a eraafã0ds*»cederaquatra centos tqilr«l^tneas«s)> 

A Assembléa Legislativa Provincial de 5 Paulo, 
decreta ; 

Art, 1"  O beneficio da loteria concedida pela lei 
n, 2 de 2^1 de Janeiro de 18SI, para acgreja dc Santa 

[Rita  de   üuaratinguetá,   fica  transferida para  as 
obras  do collegio de Nossa Senhora do Carmo da 
mesma cidade. 

Art. 2» Revngam-se as  disposições em contrario. 
Sala das sessões, Ül de Fevereiro de 18B7—CV/í- 

donio. 
A' cominissão de fazenda, 

N. ior> 

A Assembléa Provincial  do S. Paulo, decreta: 
Art. 1" Fica erea.la uma escola du instrucçáo 

primaria para o sexo masculino no bairro das Pe- 
dras, da parnchia da cidade da Faxina. 

Art. 2" Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Paço da Asscmblsii, 28 de Feveroiro de 18B7~ 
Enty-gdio 'Pied.tde. 

A' coiimissão de instrucçáo publica, 

N. lOi; 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo, 
derreta ; 

Art, único. Fica crcada na villa de Brotas uma 
escola mixia de primeiras  lettras. 

I'açü da Assumbléi, Ltf Je Fevereiro de 18ST,— 
ii..]f\tcl Corrè.u 

A' mesma commi.isão. 

N. 101 

A Assembléa Legislativa Provincial de 3. Paulo, 
decreta: 

Art. 1' Fica creada uma cadeira de primeiras let- 
tras para o se.^io masculino no bairro do Inhoaiva, 
municiplode Sorocaba. 

Art. 2o   Revogadas as  disposições em contrario. 
l'a(ü da Assomliléa, 'ii .le Fevereiro de 1S87.— 

Conego Josi! lioirigaes. 
A' mesma commissáo. 

N, 108 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo, 
decreta: 

Art, único Fica o governo nutorisado desde já a 
auxiliar_ a câmara municipal de Santo Amaro com 
a quantia de 2:0OJ|}ll0l) que serú appliCada na con- 
tinuação das obr.ts da egreja da  mesma villa, 

ã 1° Poderá abrir para esse hm o credito neces- 
sário. 

% 1^ Revogadas as disposições em contrario. 
Pdço d.i Assembléa, tíS de Fevereiro de 1887,— 

Silveira da Moita. 
A' eommíssão de fazenda. 

0,yr. Oit3l;llUo i—Sr. presidente, a opposí- 
ção, uo intuito de tomnr c-"'nta5 ao administrador da 
província pelos abusos commettídos no exercício do 
elevado carjjo de que está invustido, tem apresen- 
tado li consideração desta Assembléa varios pedidos 
de informações, com o lim de fornecer á s. exc. en- 
sejo de justiiicar-se dos actos de que é accusado, 
ou se esses acios não tiverem juslilicação, de fazer 
publicas perante a província, as culpas do seu ac- 
tual presidente. 

Desses pedidos de informações, alguns jazem se- 
pultados nas pastas, o, não sei porque circumstan- 
cia, até lioje não vieram ri discussão, até hoje a 
^irovincia está na ignorância ilos motivos em que se 
fundou a administração para a pratica dos actos a 
que eiles se referem. 

Em relação a outros pedidos, alguns membros da 
bancada guvernista tem procurado defender o go- 
verno, não com documenius, não com razões elioc- 
livas, como devia ssr a defeza em taes circumstan- 
cias, mas com palivras, com discursos, onde os seus 
auctores aproveitum-se da opportunidado para re- 
velar o seu talento, talvez paru pagar linezas o ser- 
viços ao administrador da província, ou para prepa- 
rar algum novo pedido eleitoral que ss, excs. te- 
nham em miia ; mas, o que é certo é que das accu- 
saqões levantadas por cita bancada o administrador 
não se defendeu de modo a Rcar plenamente justí- 
Rcado o seu procedimento perante a província, 

Tem sido essa a sorte das nossas accusações, não 
obstante continuaremos a trazer ao conhecimento 
da Assembléa e da província outros abusos do seu 
actual presidente, 

Se s, exc, puder se defender delles será uma for- 
tuna para si; porém si os seus actos não tiverem 
justificaçã.j, .10 menos a província ficará sabendo 
que a opposição procura cumorlr o seu dever. 

A Assembléa deve e.ítar lumbrada que em grande 
parte d<> anno passado houve chuvas torrenciaes 
em certas cpochas ; entretanto^ durante o tempo 
das chuvas, a folha ollicíal trazia na parte em cjue 
se pul>lica o e:cpediente, constantes autorísaçoes 
para a realizarão de obras publicas, que se deviam 
eífjctuar naquella epoeha imprópria. 

Os jornaes da opposição lembraram ao adminis- 
trador que as despezas autorizadas eram em pura 
perda ; entretanto mais recrudesceram as autoriza- 
ções para obras publicas em vários pontos da pro- 
víncia. 

Em outras circumstanclas esto acto do governo 
podi.i passar com u'a simples reparo ; mas, estando 
a testa da administrarão um lilho desta província, 
L]ue conhece perfeitamente o tempo apropriado para 
se fazerem as obras publicas, nao tem justificação 
o empri.'|jo das quotas votadas no orçamento para a 
execução de obras que não podiam ser feitas, ou 
que se o fossem, seriam completamente arruinadas 
peta circuiustancia do tempo, 

E'precíio notar que o administrador da provín- 
cia autorizou a applicaç.io das verbas votadas, jus- 
tamente no temi» que coincidiu com os preparos 
para a eleição de senador, cujo desfecho glorioso 
para os senhores governistas acaba de ser conheci- 
do por noticia telegraphíca. 

Eu disse que em outras círcumslancias podia pas- 
sar CO n um simples repara esse acto da adminís* 
tração ; mas, tratando-se do sr. Barão do Parna- 
üyba que conhece a província, que tem sido accu- 
sado com razões muito procedentes de ter indebíla- 
mante intervindo por varios modos na eleição de 
senador, esta disiríDUição de quotas foi considera- 
dit justamente umi arma por s. exc. manejada para 
os preparos da eteifão, e nestas condições deve me- 
recer da parle desta Assembléa a mais severa can- 
sura, o mais rigorosa e detalhado exame, afim de 
quo flquo matiitesto perante a província mais um 
acto de intervenção do administrador da província 
na eleição para A organização da lista Criplice sena- 
loriali 

Sr, pr^síd^nte, a província de S. Paulo tem tido 
conhecimento de actos injustílicavais praticados 
pilo sr. Uarãii dj 1'arnahyba, no ssutidodo oüter o 
t(íam|illo para a IJnião Consjpvadora. 

Tem sido denunciidis actos da mais requintada 
fraque^'1, com qu; s ex, exautorava os auxiliares 
da su,i administração, para dar satisfação ã inlluen- 
cias oleltoraes do interior, dando-lhes assim força 
moral e prestigio para que poiiessem levar arragi- 
meiuidat as suas hostes de votantes á eleição. 

Pordm. se emm muito gravei as accusações arli- 
cuUdai cernira o admiaiitrador da província pela 
sua fraquBíi, pela lua connivencia com as irr^gula- 
ridadjs í com os crimes  de s:us amigos, ainda s. 

bticos para com elles preparar o iriuropho do* cao* 
didatos pelos quaes trabalhou. 

E, so mereceram severas e jutlai eeoiurai n lO* 
toi que üzeram objecto das outra* accu»af6«l, oon 
muito mais energia devo ler profUjada a (il*tnbu^ 
ção do tiuoias para os ditTerentes diilrietoi cora fla, 
eleitoral. 

ii não são 01 favores poUtlcoi, iá nio *Io a* coa 
cessões aos amigos, agora sSo os oíaheirot publicoi 
que entraram em jogo para que maii reaUat** I 
vistoria do presidenta do grupo da UDÜO ConH^ 
vadora 

Porém não são só estes o* fundamentos da u^ 
sura. 

Eu tive conhecimento de que algumas dnquelUi 
quotas foram ínjustificalmente distribuída*, nlo «d 
em relação á época da sua distribucio, ceaaurajMI 
Jue todas oitus incorrera, mas tainbem am reliÃi 

s pessoas  a  quem  foram entreguei) a ao detttaa 
que eisai pessoas lhes deram. 

E' assim que, entre outras, a imprensa entiode» 
nunciou a occurrencía de estar se trabalhando nu 
obras da egrcja ds Boquira de um modo abtoluu* 
mente inconveniente , de um modo condtiniiado 
polo orçamento e exigências daquelle serviço, 

A egreja precisava do reparo* no tecto qiM j ila 
madeira ; precisava-se portanto para esse serviço 
de taboas de forro ; e o indivíduo a quem foi eiilro< 
gue a quota destinada a esses concertos, em vez da 
appiií-al-a na acquisíçlo dc madeir.as, talvez porqua 

' tivesse na occasíao tijolos de que precisasse dlapdTt 
epplicou-a neste material quando absolutamente as 
obras ila egreja não precisavam delle. 

Alem deste a dc outros factos, alguns ha que nis 
poderei deixar de quahlicar de immoraea, 

E' assim que nesta assembléa já se disse c|ue eni 
certa localidade do 6° districto a administração nit> 
levou o seu desembaraço só ao ponto de empregar 
essas quotas com fim eleitoral; foi mais sublil, lotf 
permiita-se-mc a expressão, foi mais raposa, pro' 
mf^tteu a essa localidade a entrega da quota nal 
proximidades da eleição, fez publicar no prnal offl< 
ciai essa noticia, entretanto depois de pastada • 
eleição declarou que <iquc11e annuncío tinha sido 
feito per engano, que a quota não era para aquellR^ 
localidade, o «im para uma outra. 

O SR. C. RODUIUUES :-E' exacto. 
O SR. CASTILHO:—Entretanto, o partido d«J 

honrado presidente da província nessa localidade^'i 
que estava disposto a não votar, por esse procetia, 
vergonhoso dc s. ex. foi ás urnas, e aAnal vio taü ' 
esperança malograda. 

Ora,  sr.  presidente, quando nos altos cargos d4 
administra<;ao superior se commettera destas acjÕeii ' 
que  eu deÍKo á consciência du casa e da provuiclx 
Íualilicar, o que jioJeremos esperar dos  ramos In^ 
sriores da mesnía admínislracuo I 

O SR. PRESIDENTE ; —Prevíno ao nobre depiu, ^ 
tado que a hora do expediente está hnda,       -        \' 

O SR. CASTILHO:—Vou concluir,  e .0 façBÍ 
mandando  á  meza o meu requerimento com o fioí 
ou de trazer  ao  conhecimento da província mab 
estes  actos censuráveis  praticadas pela respaetivft 
administração, ou de dar ao honrado administrador 
occasião de justihcar-se das uccusaçóes que lhe e»« 
tou dirigindo. 

E, á pruiiosito, eu tomo a liberdade de lembrarj 
aos honrados  deputados da  bancada  govarniica* 
que, se tem sido por escassez de tempo que »• exf> 
não tem explicado os actos da governo por nú* aqui 
accusados, dando-nos resposta cabal, como promet* 
teram, estamos agora na discussão da lei de forfaf 
que c ampla, e olferece opportunidado para os no-   | 
brcs deputados desempenharem-se desse çomprftfíi^^ 
misso, jiura justífícarein os actos da administração*~^ 
E, estando inscrij>to nessa discussão o íntelligenta . 
depatado  pelo Ü° districto, c occasião de t, ex. vir 
nos exjilicar aquella historia dos bolos em Pinda' -- 
monliangaba (risadas) accusação gravíssima, e quti 
ainda não teve resposta. ,  ■*, 

OSR, A, NOGUEIRA:—Refere-se a mim t        ■•■i 
O SR. CASTILHO :—Sim senhor. ■■« 
OSR, A, NOGUEIRA :"Agradeço-lhemuito,í:^ 

se tiver occasião, so tiver tempo o farei. >s 
O SR. CASTILHO :—Já é uma tangente lO tivtf^^ 

tempo. ' "^i 
O meu requerimento é o seguinte iLê} '^'3 
(Muito biin 1} OI-- ^ 

E upoiado, posto em discussão, lícando esta adlw " 
do, e com a palavra os srs. A. Nogueira e AquUÍ<* 4 
no. o seguinte ^,js 

HEQUERIUENTO 

», nio foi ««Mato de m»i^t^^ °fi'"?fííí^ PW "^Bi^lf^f''^'"" J 

• Roqueiro quo se peça ao governo provincial quA 
informe quaes as obras  publicas  auctorisadas no 
presemc exercício financeiro, a contar de  |o de JIM 
Iho a 31 de Dezembro, c quaes as datas de suas aw* 
plícações. -j' 

Sala das sessões, 28 de Fevereiro de 1S87.—CoM ' 
ííí/10. . iv 

iContinúdj 

Ex.tvaoto 
DA SESSÃO DE ia  DEMARCO DE t99f ■'_ 

Presidência do sr. Rodrigo Silva 

Presentes os  srs, Rodrigo Silva, Arthur Prado> 
Piedade, Aquilino do Amaral, Caio Prado, Augus^ 
to Queiroz, üi.is Novaes, Rodrigo Lobato, Ferrei>* 
ra de Ci^stilho, Almeida Nogueira, TheophUo Bra* 
ga, Celidonio, João Ribeiro, tiueiroí Telles, Fer^ 
reira Braga, Rodrigues de Oliveira; Carlos de As> 
sumpção,   Leonel,   Silveira da Mótta, Ttieophilo 
Dias, Cândido  Rodrigues,  Braga  Filho, Evaristo 
Cruz,  üabriol   Piza,  João Egydio, Olavo EgydíOr 
Visconde do  Pinhal,  Rangel i>estana, Augusto dó' 
Mattos, Antônio Corrêa, Leite Penteado, Gerquel^ 
ra Mondes o João Silveira. 

Abre-se a sessão. 
Approva-se a acta da antecedente. 
Le-se o expediente. 
O ar> Forrelra de oastllbo pede ■' 

palavra para Justificar um requerimento de ínfoiw 
mações ao governo. 

Este recurso de que a opposição tem usado, pan 
censurar os actos da administração publica, teot 
perdido ultimamente o Interesse, porque o presl* 
dente da província, ao envez do que se devia esp»4 
rar, não tem prestada os esclarecimentos pedidos a 
respeito de seus actos, os tem furtado ao examo 
escrupuloso, que a opposição pretende instituir* 
aliás não regateando justiça nesse exame. 

A Assembléa é testemunha de que até hoja tan 
esclarecimentos não tem sido prestados. 

Por outro lado os poucos deputados da bancada > 
governista que tomam a si a contestação das cenH 
suras feitas, em vez do firmarem a defeza era docif 
menios afficíies, alinham, com mais ou menoi arWf 
um discurso de bellas palavras, occupam-se com 
questões incidentes e quasi que abandonara o poa< 
to principal da defeza. 

Deve ser isso uma lição para o actual adralolM, 
trador que, como o orador disse ani ouifa tiecatüth 
não teve a devida aprendizagem para o alto carM 
quaoccupa, "^ 

Um reviu no inicio do tua carreira Dolillei M 
com que e le se racolhane á vida priVaoa, paMiaa 
do posterlormanie A direcção do Unaemprwad* 
estrada de ferro, feli* por atrayesiar uma MIM ?«■ 
til o, goadrtdo de girantla de juros, itiereceu > COO" 
fiariíH dos que nella embarcaram seUs capitães. 

.\estesuccesiodeves.o,«. íahirdoejquecímeotoJ 
i-ousidirauda o sr, Celidonio clamorosa injustiça 

di;sC')nliecer-se osserviços lio ar. Barão do Paraai 
h/iJa,uorai,WobsQrvit ijuenão conhece outro»lew 
vi;os alé.n desses, ijuo não deprime, mas não od 
considera de alM relevância somente para s. exc^ 
purquaiito iijual merecimento tem os srs, João Ata! 
liba Nogueira, Joaquim Ferroír.i do Caraargo Aa- 
draJeeoutros que ca.n >, exc, forraam a 4C«ctoria 
d,> .Mogyana ; e um 1 vez que o nobre depiwdo ac^ 
crei;;nia qujosr, Birão do PamahybatetaMdo» 
alnia dl co rt.ianhia, o OIMJOP diri que agora, quÉ 
alie eili deíviididjquaüa dirccçío, ndll porilW 9 

'A 
'.í 
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msnlo, o qu«quar diierqunt. eic. um tido dignai 
compaulisiro), nioJaiioi.porí.ii.piri dalxal-o appa- 
r«Mr. 

Continuandcj ii receber a par le» Ji bancada con- 
lervaJora, nola o orador i]ue \i4 ^ranJe (fueiniaçiio 
da |i4rie do si. exct. neiscenihusiasmociue Jcinor- 
ta a poiiçin paliiicide \in ci>rrj|igionario, colla- 
cando-o cornu um ídolo em posição inalcansaycl, « 
querciiJa até obttirque is invesiíj^uE o mereciiovn' 
ta deiict sarviíoi, q<ic a orador nao conleita, em 
relação a Gump.inhia Mogyana, laaj quer que fi- 
quem no ineimoplmo aq'ielli;s que com *■ exc. 
collaboraram para o mesmo resultado. 

Üfii, ot serviço» rejes de i. ex, não o collocam 
em poiífüo inaMcavel, para levantar tanto cljmor, 
quando se iruiu doi seui actoi na admiaislração 
da purvincia. 

Torna bem latiente que não é seu intuito rega- 
tear louvores ao sr, Itarao do Parnahj^ba como ili- 
rector da Mogyana. quer apenji que delles pariici- 
pem os >eus dignos co.npaneirot, que hoje nu au- 
aenciu de i. ei., dirigem a emprcta.iem desmerece- 
rem no conceito da província 

Como dizia, alem de defesas genéricas di poucos 
Jepu(adon;overnisias, os aetos verberados pela 
opposiçáo, não são explicados, o que deve advertir 
a ). cx. que nem sempre os que acceitam serviços 
poüticos usião dispostos a tomar a si a responsabi- 
Ijdalc doa actosadmínisirniivos. 

Deve ser clo^fuente ti^áo o procedimento oa ban- 
cada governista deixando votar sem debate o pa- 
recer sobre o privilegio da liuana, apeíar da pre- 
venção feita por um membro da hincada liberal 
e da advertência que partiu do presidente da Ai- 
■emblía, sendo preciso que o sr. Darão do Parna- 
hyba tiicsse vehemenie censura, dedarand-^-se 
incompatível para continuar na administrdção. 
para que fosse enviada a mesa uma declaração 
póstuma de voto. 

Contestando o sr. Almeida Nogueira semelhante 
aíürmação, porque qualquer que síja a jionjeciurk 
declara que é falsa, o orador dii que não altirma, 
repete o que correu com visos de verdade, e que as 
circumstancias do facto pareciam confirmar. 

Deixando de pirte estas cooslderações passa a 
tratar do objecto que o trouxe i tribuna, P-ocura 
saber o que tem feiio umi celebre junla de nyciene 
que exisie nüsta capital, cujo anniversario foi hoje 
annunciado pelo Correio Pjulhuno. 

Essa repariição tem fuuccionarios retribuidos, 
entretanto não lia sig-ial de sua existência. Procura 
labcr se leii sido cumprido o re'.peciivo rcguta- 
m<:nto retativameitic ao C)L<;rcicio illegal da medici- 
na o se iá foram nomvMJoi os delegados da junta 
para 3S diversas localidades da provincia- 

is' preciso que se s.iiba Si: a responsabilidade pela 
falta d-^ssns nomeações rucrihe sobre o presidente 
da pravin;in.l q;iem pertence faisl-as 

Knire outros f.icios sujeitos á fis;alisaçjo da 
|unla e não providenciados, refere-se ás bebidas 
alcoólicas, cuji f.ilsilicação tanto ialiue na saúde 
publica. 

Rcfem-se i^ual^uenie ao serviço da vaccina. quo 
parece não estjr Javidamente organisado, pois nem 
ao menos vê adesijinaçàode dia e lugar para vac- 
cinações, entretanto a província subvenciona esse 
serviço. 

O requerimento fica adiado por padlr a palavra o 
sr. Guio Prado, 

O fíf. I*fo.'*id.oi»to declara que acha-se 
sobre a mesa o parecer da commis^ao de justiça 
sobre as razões de não soncção da reforma da ins- 
truci^ão publica. 

Discussão do requerimento adiado do sr. Oliveira 
Braga Filho, 

O Ml'- AldiOldrtNoBUOlra dii que o 
Bssumpto do requerimento está plenamente discu 
tido, tendo o nobre dcpuiido pelo >" di^tricio de 
fendido a adfflinistr;ição, mas o orador vae ocíu- 
□ar-s2 da emenda addiiiva, que apresentou o sr. 
Rodrigo Lobaio. porque justamente sobro elU pe- 
diu a palavra, emenda que não é nada regimental, 
porque o assumpto não tem connetão com o re- 
querimento. 

Extranhou o  nobre deputado o sr. Ferreira de 
Castilho que poucos depjt.idos governistas lomas- 

'    tem a palavra para defender a administração, mas 
convém observar que a bancada conservadora tem 

'   estado reduiida, por autrncia justificável de alguns 
de seus membros, sem que por isso a administração 
fique iodefeia, e se quiieü" reverter o nrnumento 
diria que também  al.;uns deputados da  bancada 

"   liberal não têm feito MCusaçÓBí ao governo.      ■ 
' Kecorda que Os srs, Aquilmo do Amaral. Caio 

Prado, Lop=s Ch-ivos, Ceiidonio, Rapbael Corria e 
~   outroí, têm defendido iirilhantemente a administra- 

ção c o or,>d<>r n,io se le a poupado a esse dever. 
'   .    Dá a razio pirqiioutro^  <le seus collegas não 
'    tem occupado H tribuna, fiienJo variadas consi- 

derações cm resp ista A HJI.I rtes que recebe frequen- 
'    temente, diíiinJ > w uliim ■ q'ia as accusaçócs nio 

liin Siihido di u n ci'cu.o estreito_por falta Je fun- 
damento, poii que a dd nimitração pauta todos os 
seus acios pela pusiiça, caben Io aos nobres dcpu- 

■   tados a insrati tarefa  a que se julgam  obrigados 
pela attitud'! de opposi;i'jnistas. 

Os facios iiié lioje co,^ nantados não causam do- 
sar * administração, e, rjspondenJo a um aparte 
do sr, Theophilo Dias, mostra quanto foi impro- 
cedente a censura fuita, quanto ã reintegrjção do 
delegado de Brotis. salvo se ss. excs. q^uerem fir 
mar o principio do incompitibilisar um cidadão na- 

- quellas condicÓL-s para o oxercieio de cargo poli' 
ciai, mas t,il principio ficaria distraído com is fnc- 
tos que o orador jã citou, praticados na situação 
liberal. .    . 

Etnbora considere discuti.la a  matéria do reque- 
rimento, dirá que na Jistribuiçío de quotas o presl- 

.   dente procedeu corrccta mente. As circumstancias 
.   financeiras e a necessidade de certa ordem de  pa- 

gamentos,  determinou  o adiamento  de   algumas 
>.. despeias previstas no orçamenta 

Perguntando o sr. Castilho, se o orador também 
lulga inconsiitueional o auxilio prestado is câmaras 
municipaes, este embora note que mais de uma veí 
es apartes tem cortado o fio de sua argumentaçSo, 
respondeque não juba inconstitucional. 

Explica o fjcio de ser publicado no expediente 
do governo como destinada á Cananea uma verba, 
concedida ao Bananal, arredando a suspeita de que 
fosse isso um meio de cabalt,i, primeiro porque o 
expediente í indigno da seriedade que destingue 

. lotloa os  acros da administração, segundo porque 
- não havia necessidade do em pregai-o, quando a eíei- 
. ção estava garantida por coUettiOs|mais numerosos, 
-. accrescentando que muitos pedidos feitos naquella 

occasião e por amigos presiimosoi.deixarão de t*t 
BI tendidos. .   . 

Não troune os do,;un)eniOi em que devin.Hrmar a 
«ua argumentação para responder ao nobre Uader 
da bancada liberal, porque esse sysiema que i. exc. 

~ adoptou.com a sua emenda additiva.dá logar a ver- 
dadeira sorpresa, pois couta-se apenas com a maté- 
ria daordem do dia, mas comoosfactos são conhe- 
cidos, quer os de S. JOié dos Campos,^ quer _os de 
Cacapava, o orador addui novas considerações ao 
que a esto respeito )i teve ocejsiáo de diíer na trj- 

-, buna. Ji disse queo subdelegado de Cacapavanio 
esteve presente no acto da prisão do indivíduo que 
foi posto em custodia por embriaguei. 

A prisão teve logar a noite; á petição de ftjíeiH- 
corpus não podia chegar a S. Josídos Campos, se- 

.. oão depois de i o para u ho-as. pela distancia que 
separa os municipioi e não sendo a viagem feita em 
estrada de ferro. O juii de direito só depois de msia 
noite expediu o ofticio pedindo informações ao sub- 

'delegado, officio que realmente tem a data dei. 
quando a prisão deu,se na véspera, e ís J 3/4 da 
madrugada era o subdelegado despertado para pres- 
tar essesesclarecimentos. tendo chegadoa eoncei- 
aão de habe.v-corpu) antes que o j aii os recebesse, 
o que í tinto miií para admirar.quanto ã certo que 
o iutt de direito mandou rasponsabilisar s autori- 
dade BOÜeial, sem ouvil-a   acerca do motivo d» prc 
sio. 

\ Relação Confirmou o hibeas-corpus, ma» nem 
O orador, nem os nobres dí nutados podem alBrmar 
({ue o Tribunal mandasse faíer effectiva essa res- 
ponsabilidade. _ 

Este ponto merece eiame, antes de qualquer aflir- 
macão, para que se não reproduia o engano de que 
iã (oi victiraa o nobre le^ier da bancada liberal, 
quando alludiu ao accórdam da Relação no pro- 

"ceaso instaurado pelo promotor publico de Pinda- 
monhaogaba. contra a dr. João Romeiro, distincto 
bor sUas qualidades particulares, mas extremamen- 
te partidário, facto que o orador ji eiphcou na m- 
buna, dando os fundamentos desse accórdam ditte- 
renteído quesuppôio nobreJeader, 

Depois de responder a muitos apartes, declara que 
MA líóde deixar de defender seus amigos iniqua- 
«ente accusados, sendo que o» nobres deputados 
não deiKam de fazer a mesma cousa em relayao 
iauolios que lhe são affectos; e para mostraria sua 
ise.icáo de animo, decUraque fôrma das aptidões 10- 
"d eauaes do dr,' A, naldo^de Oliveira, um conceito 
elevado. Procedeu brilhantemente no cargo de chefe 
SeDolicia. prestou relevantesserviços.entretantopa. 

lliica, o que revela o ardor com qua defende 01 
seus amigai. 

Observa que  os  nobres  deputados não podeoa 
innoceniar o indivíduo que foi preso por embria- 
guez e lolto em viriuJe de Iiabej%-C9rpus. pois elle 
tem lido mais de uma vej; perturbador da ordem 
em Ciçanava, raettido em processo até purliberaes. 
e n.iquella occasião. devido ao seu estado, proferira 
palavras irreverentes que mais autorisou o ser pos- 
to em custodia. 

A respeito do processo Cayara, de São Josí dos 
Campos, allude ás redamaçõcs da imprensa e apre- 
ciando a defeza que o leadír da bancada liberal 
articulou a respeito do ct-promotor publico desííi 
comarca, fat um appcilo para que lhe digam se c 
homem que exercesse esse cargo com a precisa 
capacidiide inielleciual. 

Attende de novo ã apartei que lhe dão, e urgido 
pela hora deixa de continuar. 

Continua a 1,/discussão do orçamento provin- 
cial. 

O «■:*• £iaagoi festana dit que são 
tantas e tão importantes as questões que tem arro- 
lado para esto debate, que nao sabe bem por onde 
deva principiar, 

O espaço de uma hora, nos termos do regimen- 
to, sorpreiicnde muitas veies o orador no meio das 
considerações mais importantes 1 entretanto procu- 
rará o mais rapidamente que fõr possível, occupar- 
se de aittuns assumplos referentes ao orçamento, 

Poderia, como opposicionisia radical, e,taminar a 
política do império, veriticdr seus erros, erros que 
prejudicam o paii, mas que tem a vantagem de fir- 
mar a opinião daqueltcs que aspiram por uma re- 
forma, que possa ser correctivo a tantos abusas, 

Não o farã entretanto, basta considerar que por 
mais respeitável que seja um administrador, por 
maior que ie|i o seu interesse eradesempenhar,co,n 
vantagem para a provincia,o cargo de qua foi en- 
vestido, elle não é inait do que a imagem do go- 
verno que representa. 

Não i preciso estudar a política do governo geral, 
para mostrar quanto a centralisaçao esmaga a pro- 
víncia, quanto as suas malhas opprjmem o espirito 
publico, quanto sua influencia actua para cornpro- 
mctter os homens de capacidade que se encarre- 
gam da administração. 

Aquclles qud não são estranhos aos negócios 
políticos do paii comprehendem o que vae de anar- 
ehia e abusos no conjuncio de toJos os serviços, 
como nos seus dilf<:rentes ramos, sem que entre- 
tanto um ministro em quem muitas vezes se depo- 
sita as mais b.:m fundadas espjranças,]iossa ser ciil 
pado dos erros oue pratica. 

Um velho esia"listi, pira explicar esta successao 
de erros e abusos e como os ministros, Luiías ou 
Saquare mas.na sua phrase.sesuccediam, pratican- 
do os mesmos actos que haviam censurado na vés- 
pera, dizia que ha uma bota que toJos os minis- 
tros calçam por sua vez, acalcanhando-a sempre, e 
nisso cstd perfeitamente representada a centralisa- 

E' rejeitada a emenda do sr. Celidoniu, 
E' approvado o projecio n, 17. 
O Hr, llitiiuiul ['OMtana em vista do r«- 

do abi abandonado, quando a municipalidade devia 
exercer imoiediata Bscaliiação. > 

Ascamaras, com os  precisos recursos,  iratatiaml . ..   -- . 
dos estabelecimentos de caridade, dai escolas que' aimeoto observa qua o proiccio n, 78, cuja votação 
devera ser muí.icipjlisaJ.is, da forç4 loc.il, que não ficou adiada, deve ser subraeitido á nova diseus- 
preita serviços actualmcnte pelo  principio fatal da, sao. 
[iniformid.i>íeqiiomataainstituição,roisqueregu-j O Sr. f x*o»Ulonto decjara que o nobre 
ladJ palascondiçóescconomicaidos municípios eat-: deputado tem razão ; ha disposição eipressa 110 re- 
lendendo-iciimportaiicia Jojalario, os alistamentos gimento 
não seriam ditficeis nem o pessoal incapaz. 

Domina cm tu.loo prin;ipioda centriInação. 
Não comprehende como depois do tantos annos 

de domínio liberal tenha continuado este lystema ; 
parcire-lha, entretanto, qua esse pirtiJo entrou em 
novo período de doutrinjiu-.-nto,  e o orador deseja 
3ue seja esse o ponto de vista  dos nobres deputa- 

os, que acalentam esporanç.is de ser governo em 
pouco tempo. 

Acceiia ainda o sysiema dedesiribuiçãode quotas 
por disiricto, mas em um rCitimen que tanto a as- 
sembléa, como o administrador se mantivessem 
cada nm na sua respeciiv.i posição, o or^idor pro- 
poria a accumulafâo d» lodis essas verbas cm uma 
só para ser appilcada conforme as necessidades 
reaes da província. 

So o presidente da província não executa o orça- 
mento tal qual c votado, multas qnotas são indica- 
das sem corresponder precisamente á despíia que 
demanda a obra, 

U plano que parece aoorador prelcrivel como que 
está indirectamente indicado no relatorjo em 
virtude de uma tabeliã apretentada pelo director 
de obras publicas, em que as obras sao classifica- 
das em urgentes e adiaveis. 

A assem blía nem semore está habilitada a conhe- 
cer das obras mais urgentes. 

A' pedido c muitas vezes sob a inspiração de ín- 
leresses políticos são vaiadas algumas quotas, e a 
administração |>or sua vez e pelos mesmos motivos 
deixado cumprir as d ctermin ações do orçamento, 

Era necessário que a resposabilidado se tornasse 
mais dctinida) o presidente nio teria o arbítrio de 
fazer tudo quanto quer. 

A Assemblía, era summa, precisava d4 entrar 
resolutamente em um regimen mais livre, evitar os 
arbítrios da administração, fazer cahir sobre esta 
ns censuras que fossem justas ; luvar até os tribu' 
navs se fosse preciso os presidentes, porque os 
etTeiios de uma pronuncia ou condemnaçao, ou 
mesmo o receio do sotírel-as, seria motivo de retra- 
himento e para que se collocassen na csphera da 
legalidade,sobretudo cm matéria de obras publicas, 
onde por conslduraçóes de amizide e serviços poli- 

os abusos são muitos. 

çao, 
Para mostrar como n administração d,i província 

í a imagem do governo cm todos os seus er- 
ros de acção e omissão, eque cila propri-i se en- 
carrega de dar uma cópia fiel do quadro da admi- 
nístraçno geral, na parte qoe diz respeit" á pro- 
víncia de São Paulo, o orador vae ie> palavras do 
relatório com que foi installada a Ass:mbléa. n 
quaes o honrado presidente da província, com 
franqueza de paulista, expoz necessidades cuja sa- 
tisfação depende do mesmo governo. 

S, exc- tratando da KortakiH da Birra Grande 
diz que a casa do commandanie. quartel e paiol, 
amcaç.im ruína, as muralhas carecem de reparos 
immediatos enão são caiadas ha mais de 3ü an- 
nios, que o estado da capcila é melhor i'or ter sido 
concertada a expensns de particulares. 

Quanto á da Bertíoita, considera-a em um estada 
lastimável, imprestável se não houver providencia 
immcdiaia. pois os com parti me n tos ameaçam rui 
na, já tendo desabado parte do alojamento dos pra 
ças; que sua artilharia é uma irrisão. 

Observa que o competente para receber essa ad- 
vertência nao i a Assemblía Provincial. 

S, exc, trazendo ao conhecimento da Assemhlia 
este estado vergonhoso, tem por assim dizer, se 
justificado das censuras que lhe são feitas, pais õue 
seus actos não são mais do que a reproducção dos 
que pratica o governo ger.il. 

Ainda tratando 9. exc da casi dos aprendizes 
marinheiros de S.mtos. mostra o desmaniello na 
organisação material daqueile estibelecimcnio da 
marinha, e é de admirar que a província de S, Paulo, 
importante por suas rendas, pela posição que oc- 
cupa no Império, pelo seu desenvolvimento intel- 
Icctual e attuude política, pela constituição do par- 
tido republicano, que não i>óde passar desaperce- 
bido ao governo, seja victima de tantos descuidos. 

Allude á vinda desses ínspectores de tropas, gc, 
neraes em disponibilidade muitas veies, que visitam 
esta província periodicamente, e ã permanência de 
um engenheiro militar, e entretanto o estado da- 
quellas fortalezas é o que a casa acabt de ouvir. 

Nno se admira portanto que o presidente da pro- 
víncia, sob essa intJuencia maléfica, tenha commetti- 
do alguns desacertos; não se admira que a adminis- 
tração desconheça o estado ruinosode muitos edi- 
ticios destinados a escolas publicas no interior da 
província, quaitdo aqui mesmo na capital, só depois 
de instâncias do orador, foram concertadas ás es- 
colas da Luz e da estrada de Santo Amaro, concer- 

ONI-. tlodflgo L.ObatO requer que fi- 
que a matéria adiada para entrar em ordem do dia 
uppoi tuna mente. 

í'.' approvadoo requerimento 
Eutrj em S.' discussão o projecto n, 3a. 
O *i". Hllvolfrt tli» Motta apresenta 

um,i emenda reunindo os dois oilicíos de justiça do 
termo de Sarapuhy por morto ou desistência de 
qualquer dos serventuários, 

O sr. Porroira 13 a^a apresenta ou- 
tra emenda supprimindo o cartório de orpháos e 
ausentes de Itú. actualmente vago, c annexando 
os olÜcios de tabellíão e escrivão de orphõos e au- 
sentes ao primeiro olficio de tabellíão c escrivão do 
eivei i e ao segundo o otRcío de escrivão da prove- 
doría, capellas e rcsiduos- 

O sr. tiodrl;;o Liobato vota pela 
emenda porque além dos serventuários dos officios 
a que ella se refere, está servindo o serventuário 
do exiincto termo de Ind,iiatuba. 

São approvailos o projecto e emendas. 
Entra cm i,' discussão o projecto n. 63. 
O SI*. Silveira da .\Iotta justifica a 

seguinte emenda—AS divisas do Pilar com Itapetí- 
ninga licam sendo ns que estão descripias na re- 
presentaç.io da câmara de llapatininga. 

São lidas uma emenda dos srs. Rodrigo Lobato 
O Ferreira de Castilho, estabelecendo as divisas en- 
tre São José dos Campos e Caçapava > outra do sr. 
Ferreira Braga determinando as divisas do municí- 
pio de Cabreuva com Parnahyba. 

O Mx*. Augusto Quoiroz não pude 
deixar de extranhar o modo porque se quer alterar 
as divisas de Cabreuva e Parnahyba, 

Sobre este assumpto já se pronunciou a coramls- 
são de estatística. 

Se as divisas Ideadas pelo nobre deputado estão 
de accordo com o parecer dessa com missa o, a 
emenda não tem razão de ser, se é em sentido con- 
trario o orador não pode deixar de impugnal-a por- 
que deseja que essas divisas sejam equítaiivas e 
justas. 

<íifr. Ferreira Braacadlz que o seu 
collega não desconheceria a razão da emenda se 
fosse presente n commíssão de estatística os papeis 

eham  na  secre- 
tem copia, 

frejiuezia 'de Cabreuva foi desmem- 

CORREIO PAULISTANO 

Possa a irat.ir de um asssumpto que é a sua de-  referentes ao assumpto. que se aet 
Und:xcartbano. 1 ^"2? '^°J°''\'">^ m.is.queoorador 

líefere-se a instrucção publica, que lhe merece  ^ Em iS,» a freguezia de Labreuva toi uesmem- 
espcci,.l  aiicníão.  ra/s quando  v^ve-u.is vi.t^s  brada de  Itu. determinando a lei quo  as diviijs 
para esse ramo de serviço, retira-as profundamente  fossem marcadas pelo presidente da província. 
rn,.„.,,.,in Ein iMJi D presi lente da província marcou divi- presi 

o orador 
provinc 

tem  certidão, A câmara de magoado. , 
O  presidente da  província, victima dos erros de *"   ^^ ^^^ ,, ,     .-    , 

sua  educação  política e da ira Ução do seu  pnní Parnahyna quer que lhe pertença Jundiovira.     _ 
do, não selem mostrado suilieicntemente prcp.ira-     .^"^o V!" "'" '^'' ^f^"'"^""  «"»' divisas  nao 
do para cortar os abusos e mai* do uma veí - esl- P" '* '■^' '«'" "■" «udiencia da câmara de Cabreu- 
g meias de seus amigas tem praticado actos de pre ""- 
potência 

Recebeu ha dias queixa do professor de S Luiz. 
que njo tem conseguido casa pari funccioníir a =ua 
aula u cniruMnto esta sendo prucessido por afrni- 
dono da cadeira : não i protegido |iclas inlluencia- 
locacs ao que parece, ou as su is idé>s i'0lii|ja- 
não encontram tolerância naq'><'llc -tii'!». 

Provocado a tratardene^oci-is Io ■■oc.-ir D ei- 
tendeque o presidintc da provincia ti n v\a ra- 
tado pelo sentimento partidário nas pro ">ltal- 
mcnle adiará essa questão que e<tã afic.;t.< ao i-o- 
der [udicijrio. Perguntará po í n o i-fiis rei to 
governo como se poJe conservar om i ii 'ecio lil- 
lerarioque já deu provas publiCn le ■nca wí p'r,i 
dizer a verdade, que é violcn 10 ea aitoi^<'o e < 
perturbação naquella localidaJe che-ou lO po>to 
deaffectar a própria igreja, Reapeii^ pohmd- 
mente o sr. Bispo, tributa-lhe estima, dev -lhe fi- 
nezas, reconhece a sua bondade, mas es>a bondade 
importa as vezes cm concorrer par 
elementos que alteram a ordem publica. 

Havia necessidade de serem dímitiidos. lo^o   no 

A emenda apenas sancciona as divisas marcadas 
cm iHtiipara que seia>ii—do Rasgâo a rumo direi- 
to lelo eu ne do morro Jundiovíraaté a Aberta. 

<) anno passado jgttou-se uma questão entreos 
dúi' 'nuiiicipi>'> e,atre.:la ao governo.clle não a do- 
ei i.o, nviinion Assembléa e esij procede_com 
i i-ii.ci >,'pr(ivdndo o que tem por sí a sancção do 
t   "p., 

•"lO a ';irovídos o prujecto e as emendas, 
'iíni.\ tm í" discussão o .'roj«ct'i n. i37, e é ap- 

pr''va i ■ i'o ,) divi-rsas emendas. 
E  ira em 1' discuMn'> u projecto n   133 

> S1-. João Kl beiro apresenta um suh-- 
liiutiio ileclar-indo que a edade para  m<lrícuia >IH 
E^coll N"rm <l. %í'à >le 14 annos completo-,  o qu 
c^Ia   de   .iLCorJo   ^um a refo tna da instrucção pu 
lillca.hrive a entrar em discussão. 

O ^'-. iiodrlüo L..obaEo e oliveira 
Sr,i;ja -futitor fazem considerações  no me 

^?"">"'í^°''=i'"ol"r?joiio,-íllvelra pede 00 sr. pre.i- 
dente que   dè   para a  ordem do dia o projecto que 

principio das manifestações  aouelles que  podiam j tiVravos^na^s^^omaíca'!' ^ '"''*""''' ' "''"° '""'"' 
concorrer para a teraçáo dl orJ^m.mai a excepcao|"Ír"°j ",*'.;°'!i^";,'- „,.i,. 
do delegadooi outros conservarão o   prestigio^da      F'<:a. a diacussao adiada pela hora, «.  exgotadaa 

utoridade, Não sab; cono um parochopodc con- 
correr para anarchisar o povo, ainda que se recor- 
dcque a situaçãodeum cura d'almas foi tal que 
uma população queeracaiholica tornou-se proies, 
lante. 

Voltando d ínsttucçáo publicidlz que o presi- 
dente da província, observou visualmente o pés- 
simo estado desse ramo de serviço, e quando unha 
os meios de corrigir iodos esses m<les, recusou-os 
negando sancção ã reforma da instrucção publica, 
e ainda hoje quer que esta Assembléa volte straz, 
entre em conciliação, transíja, para conservar-ss 
o que está condem nado- 

S, exc. mostra cora ísto os seus sentimnios, parti- 
dários, porque s. ene. c immineniemcnte político na 
administração; entretanto quando um dos mem- 
bros da commíssão de orçamento, um dos espiri. 
tos mais claros desta casa veio diior que_o orça- 
mento está desequilibrado, que a producção dimi- 
nuiu, que a renda ha de ser escassa, em relação a 
exercícios anteriores, vE-se um verdadeiro es- 
banjamento, 210 escolas publicas funccionando, 
consumindo muitos contos de reis quando deviam 

Porque   continuam  a funccío- 
tos feitos na situação liberal,   

A centralisação actuandopor essemodo,opprime ser supprimidas, 
a província ; a  administração provincial  por  sua  nar 7 
vei, aciua sobre o município, peando o seu desen-,     Receia talvez o governo que a opposicáo se le- 
volvímento. vnnie e lhe sttribua o desejo de cxpellír os seus 

E' estylo dizer-se que não se pôde dar liberdade adversários das cadeiras? Mas s, exc, devia eollo- 
a quem não tem capacidade para experimental-a, ca r-se superior a apreciações injustas, tendo junto 
mas o orador não sabe como se pude educar um a sí um e>'piriio recto, um homem que não tem 
povo no regimen livre, sem desatar-lhe os braços, sentimentos partidários, que se pela educação acom- 
sem dar-lhe meios de aquilatar a sua responsabili-, p^nha o p'rtido conservador, sabe collocar-se 
dade. ! superior a lolas|as paixões, e se «, exc. se unisse 

Lnstiroa esta ordem de cousai no Império, porque i a esse auxiliar p<ra livrar-se não tanto doi adver- 
antes de chegar ao regimen que asplra,quÍEera que' sarios como das eiíEencias dos correligionários, 
as províncias se engrandecessem, que o movimento! exerCEria grande influencia na província e tleixa- 
da republica se fizesse pela  comprehensão  scicnii-' Ha seu nome coberto de bênçãos. 
fica, pelo desenvolvimento intelleeiual e industrial 
do pau, agindo elle mesmo para uma mudança de 
forma  de  goveinn. que mais se adaptasse ao seu 

Prestaria um grande serviço cumprindo a lei que 
manda supprimir estas cadeiras.e que o devem ser. 
segundo o  quadro  aprcsi^ntado pela repartição de 

funccionamento i não desej-iva o  desagregamcnto: instrucção publica, algumas das quaes tem seis e 
das províncias pelo desgosto e pelo atrophiam nto  oito alumnos. 
de que sao victimas. 

Entretanto, secomo republicano tem estas aspi- 
rações, não deixa Je prever que os resultados serão 
fatalmente es\cs, efieiio du uma causa conhecida. 

E' por Isso que olhando para a província de São 
Paulo, desejava que a Assembléa rompesse por sua 
veí com esses laços de centralisação, tornando de- 
cisiva a sua acção fiscalísadora sobre os actos ad- 
ministrativos e alargando a esphera das attribuiçòes 
municipaes, 

O orador viu com prazer um projecto descentra- 
lisador dando ãs câmaras a conservação de estra- 
das, 

Suppoz qua a opinião ali revellada predominas- 
se no orçamento, descjassificando-se certa ordem 
de serviços como de rendas, mas o orçamento i a 
reproducção dos anteriores, 

Enirc as rendas que deviam passar ãs camaras.no 
parecflf do orador, estão comprahendidoi certos 
impostos que refere e alã lhe parece que a taxa 
da ponte de embarque era Santos devia perten- 
cer á respectiva municipalidade, e hoje que os re- 
presentantes da republica e os representantes do 
libaralismo formam uma maioria, podiam bem ini- 
ciar  reforma neste sentido. 

Comprehende porém as difiiculdades com que 
lutam ot nobres deputados, mas se tivessem pen- 
sado com antecedência sobre stte ponto, teriam or- 

Sanltsdo um orçamento onde ficasse bem fírma- 
al as suas a as ídãas de que o orador sa fai ór- 

gão, 
O imposto sobre legados e o próprio imposto de 

transito devia pertencer ás municipalidades, ainda 
que este ultimo, pelas condições peculiares de 
sua arrecadação, fosso cobrado pela província o 
distribuído em quotas, 

Mas i uma questão de futuro e emquanlo não 
vem a opportunidade de uma reforma tao salutar, 
o orador acceíta o orçamento, ao qual nem meimo 
olTerecerá emendas que passam alterar O plano 
quês, exi. organiiaram. 

A opposição radical não quer tomar essa respon 
sabiliviade,ainda que não comprehenda como possa 
continuar no orçamenta subsidio i matrizes, dei- 
pezas com íardíns e outros serviços municipaes. 

Desde que a província chama a sí serviços essa 
ordem deserviç''S, d.i direito ás municipalidades de 
descuidarl:m-^e de outros, j espera que ;, província 
os centralize. 

Dahi os ahuios que se len) d ido mesmo na capi- 
tal, um dot quaes o orador censurou, pnticado por 
um presidente i quem votava amisade, pois que 
arbitrariam<mte empregou os dinhelros da pEovia- 
cia em aformoieameoto de largos- 

A província paga adminiiitadoi' de jardim pubü- 
co, ã serventes e trabalhadores. 

Houve uma administrafio que gastou dínhei--o a «ceuueiaoé o mais apto para exercer o cargo de       ,__ ^. _  ^_.   . ^   ^... _ 
HiisdldirdU|d«U«-fanftii*BelardaiBiI(p«U|>a-   BMUWMW fJWWdO Dhw f itewdw, pwa «tw ltt> tíut, 

As exigências da política,porém,fazem conservar 
essa inutilidade ã qual sacriflca-se uma verba avut- 
lada no orçamento ; bastava que s. exc. executasse 
o art- 7' do regulamento de 1865 que nesta parte 
compendia as disposições de uma lei llberriraa do 
186S. 

Prevenido de que esii finda a hora, sente não se 
poder occupar de outros assumplos como da rele- 
bre queitáo do Ypitanga e do Viaducto do Chá, es- 
sa ameaça que v^ pezar sobre a província : o 
fará porém quando liver nppor tua idade. 

Fica a discussão adiada pela hora. 
São approvadas em 2* e 3a discussão diversas 

posturas. 
Em 1^0 proiecloa,60;em3> os da a.lõTelõO; 

em íaoden. 3U, 
Entra em 3> discussão o projecto n. 13. 
O ar. JoSo fllbelro vae fundamentar 

uma emenda. 
O cidadão Luiz Teixeira de Barros tem falenda 

no município de Pindamonhangaba.e pjrie de suas 
terras no município da Gilaralingu3tá| o ddadáo 
Antônio   Dantas da Gama tem fazenda no muoíci- 
Eio de Guaraiínguetá, cujasjterras foram desmem- 

radas daqmlla pírtencente a Teixeira de Barros, 
de quem Dantas da Gama i genro, 

Eiles tem todas as suas relações commarclaes e 
políticas na cidade de Pindamonhanga e querem 
na ordem civil periencar ao   mesmo município. 

Referindo-se a audiência que as câmaras costu- 
mam ter neste assumpto, dií que em regra ellas se 
pronunciam na ratão de seus lnteresses,e neste caso 
a assembléa deve resolver atlendendo a convenlen» 
cia das partes, quando não ha prejuízo publico de 
qualquer ordem. 

Oi papeis que justificam esta emenda estão na 
pasta da commíssão competente que até hoje nao 
deu parecer sobre o projecto que lhe foi aifecto. 

O sr. PresIdenCe não pdde acceitar a 
emenda porque não tem parecer ile commisião e 
ainda que esteja findo o prazo para a commíssão 
apresental-o. é preciso requerimento especial afim 
de que a matéria entra em ordem do dia. 

O sr^-Toão fiibeloo requer para que a 
matéria entre cm ordem do dia, 

E' appro-'ada o projecto e ns emendas do que es- 
tava ncompanhndo. 

Entra em 3^ discusiJo o proj.-ctT n, yi. 
Osr> Oelldoiilo apresenta uma emenda 

para que o excollecior de Campiias seja aposenta^ 
do com o tempo de serviço que tiver, pois não com- 
pletou 01 3o de que falia a lei. 

O sr. xiodrigo Uobato considera a 
eaieaJa inútil. 

E' approvado o projecto, e bem assim a emenda 
que aposenta Candidv Aogujto de Oliveira AlKan- 

materi», o sr- presidente suspende a sessão, dando 
a seguinte 

ORDEM DO DIA   t3 DE MARÇO 

(Até as 2 horas) 
i> discussãja do orçamento municipal. 
Continuação da 11 discussão do proiecto de or- 

çamento provincial, 
(De 1 horas em diante) 

3> discussão das posturas n, 52, de  Itapctininga, 
3o dita das ditas n- 41. de Pinheiros. 
3" diia das ditas n, 41 de Pinheiros. 
3a dita das ditas n. 43 de Pinheiros. 
3* dita das ditas n. 44, de Guaratinguelá 
3* dita das ditas n, 5i. de Parnahyba, 
3<i dita das ditas n. i<} de Villa Bella, 
3* dita do projecto n. 144, sobre vencimentos dos 

empregados da câmara de Vílla Bella, 
3* dita do dito n. t6o, sobre empregados da câ- 

mara de Queluz. 
!• dita do dito n. 234, de iSSij, sobre casa da 

câmara de Psranapanema. 
ia dita do dito n- 177, sobre em preza funerária 

em iMogy-mlrím. 
Continuação da 1 > discussão do projecto n, 133, 

sobre dispensa de idade. 
ia discussão do projecto n. 9Ó, sobro aposentado- 

ria de collectorcs. 
2* ditadoditon, 214, elevandoá villa a fregue- 

zia do Sapé. 
3) dita do dito n, Gi, sobre loteria da Penha do 

Rio do Peixe. 
4> dita da emenda ao projecto n. 141 sobre bonds 

de S. José a Minas. 
3<> dita do dito D- 148, sobre estrada de ferro de 

Boituva a Forto Feüz. 
i> dita do dito n. 78 sobre vencimentos do secre- 

tario do governo. 
3' dita do dito n. itíJ, sobre as zonas das com- 

panhias Ituana e Sorocabana. 
Continuação da 3> discussão do dita n. ii3, 

estradado  ferro de Morro Pellado ao Paraiso- 
)• discussão do projecto n, 140, sobre estrada 

de ferro de Araraquara a Jaboticabat. 
3a dita do dito n, ú-i, sobre manufactura de ca- 

nhamo. 
i>dita do dito n. 141,do iSSã, elevando d fre- 

guezia o Porto Ferreira. 
1 > dita do dito n. i, sobre empregados do mata- 

douro da capiial. 
i> dita do dito n. i65, concedendo carta de nor- 

malista a d. Claudina de Medeiros. 
2' dita do regulamento do matadouro da capital. 
3> dita do substitutivo ao projecto n, 41), sobre ca- 

Ihechese de índios. 
Discussão do parecer da commíssão de jusüça so- 

bre decreto não sanccionado sobre bonds para o 
Ypiranga, 

4* dita da emenda ao projecto n. ag, |(projectO n. 
i3ij, sobre linha telcphonica- 

Contínuação da 3" discussão do projecto n. 143, 
sobre ilesapropriaçào de terranos do Cruzeiro. 

3> dita ao dito n. ao, sobra estrada de ferro da 
Taubaié a 3. Luii. 

i>diiadodíton 134, sobre estrada de (erro de 
Caçapava a Tabaiínga. 

!• dita do dito a. 110, sobre balsa no rio Para» 
na pane ma. 

Discussão de emenda ao projecto n. 110, de i88t>, 
sobre passagem da villa de Santa Barbara para Rio 
Novo. 

!• discussão do projecto 111, sobra divisai da 
Ribeira. 

a' dita do dito n, 45, elevando á villa a freguezia 
do Espirito Santo da Fortaleza. 

ii dita do dito n. J7, sobre transferencia de cadei- 
ra do bairro do CaguasSÚ, 

1* dita do dito a. i>7, sobre fabrico de farinha de 
trigo. 

t> dita do projecto n. li, sobro estrada de ferro de 
Casa Branca a Minas. 

Ia dita do dito n- 1S1, sobre transferencia de ca- 
deira do bairro das Antas para o de Lavras. 

i> dita do dito n, i Ji, sobro publicação de papeis 
relativas ao conselho geral. 

i<dita dodiio n, 147, sobre bonds de Valliohos 
ao bairro das Cabras, 

2* discussão das emendas ao projecto n. ni, so- 
bre aposentadoria de professores. 

3a discussão do projecto n, 15i|, da iSSõe 
emonilas- 

2* dita do dito n, 91,deste a nno, concedendo licen- 
ça ao empregado Mariano de Olíveíra- 

3< dita do dito a- )g, sobre divisa* entre Am- 
paro e Bragança. 

CORRÍQENDA 
A emenda queo sr, deputado Lopes Chaves jus- 

tificou na sessão de in foi dando 7:000$ para acoQ- 
cluiãadaMdjüdaJuaribra aÍ9.ptfaan«rii- 

A,ocoMdoKoverao provinolal 
Manoel Gomes Kodrigues da Silva, subditopor- 

luguez, naturaliiou-se cidadão brasileiro. 
Permíttio-ie matricular-se na Escola Normal, 

Francisco de Paula Velloso, professor do bairro de 
Santo Antônio dos Barreiros, 

— Foi ofonerado lldefonso Antônio dos Santos, 
do cargo de commandanteda polícia local da villa 
de Lençóes, o nomeado em substituição Joaquim 
Antônio de Moraes. 

—Do cargo de commandante da policia local da 
freguezia de ãanta .Maria foi exonerado Francisco 
de 01 veira Pinto, sendo nomeadopara lubsiituíl-o 
Fírmino Barbosa de Campos. 

—Chrysantho Antônio Pinto foi exonerado, a pe. 
dido. do cargo de commandante da policia local de 
Hroias, sendo nomeado para substítuil-o io' ;ulni 
Pereira de Brito. 

—A João Cândido de Oliveira foi concedida exo- 
neração que pediu do cargo de commandanie da 
policia local da cidade do Piracicaba, sendo DO- 
meado Fortunato Gomes de Almeida. 

—A VirRolino Tavares de Souza foi concedida a 
exoneração do cargo de s^sopplente do delegado de 
Cilicia de Santa Branca, sendo  nomeado Antonío 

eopoldo Nogueíra- 
—A Antônio Xavier de Lima foi concedida a 

exoneração que pediu do cargo de 1° suppleote do 
juiamunicipal do termo deS- Roque. . 

—Foi exonerado, sob proposta do dr, chefe de 
policia, o ai feres Ayres do Campos Castro, do cargo 
de delegado de policia dotermodeJabolicabal, sea* 
do nomeado para essa vaga o tenente Antônio Ca- 
nuto de Oliveira. 

Diversos cavalheiroã da melhor sociedade 
flutainenae reuniram-se, em Petropolis, a 
convite dog exmos. srs- BnrSo da Peahae 
Desembargador Manoel Viura Tosta, com o 
fim de assentarem iio melhor modo de ma- 
nifestar o seu contentamento pelo restabe- 
lecimento deS- U, o Imperador. 

Aberta desde logo una subjcripfilo, ele- 
Toi)-se a não pequena somma- 

Paoutdadede Direito 

Serão chamados ã prova eicripta no dia i5 os se- 
guintes senhores inscriptos para exames nos lerooi 
do decreto n. 7,247 de ig de Abril de i&jg. 

10 AN.NO.—Sala do pavimento stípcrior. A's 8 horas 

1 Regino Anionlo de Carvalho. 
2 Boaveniura Gonçalves de .Moraes Carvalho. 
3 Junío Soares Caiuby. 

Caetano José da Costa. 
Antônio Fernandes Pinto Coelho. 
Jorge Corrfa Galvão. 
Francisco Antônio de Souza Nunes Juniof. 
José Divino de Oliveira, 
Antonío Martins Pinheiro. 
Eugênio Ferreira do Camargo. 

11 Thomaz de Paula Ribeiro Júnior, 
11 Renato Gomes Flores. 
i3 Thío.lolino Augii^to Pereira Lima. 
[4 .Miguel Abílio Bijrges. 
ij Luiz José deSampiiio Júnior, 
iri Alfríd'1 Nova. 

1° AHMo.—Sala do pavimento superior, A's 11 horas 

1 D iisl<"dit de Carvalho. 
■ 'iiao H.icti-t,' Ríjiriines Guião. 
i Fr ,ii, iii'o Men ie> Pimentel. 
4 Icn^C" Kii>eirod   Assis. 
,S r.nce 11 Pit> Pinh-iro. 
6 '^arl s de Arr.J.r -ampalo. 
7 Frr-i^n i"  le \'aui   Ferraa. 
8 Goünfrídii iH Fo'i\ Cl. 
I) Pi-dro de Ar'i,ií'-Sinõis Pires. 

10 Raymundo Leonardo Pereira Brundão- 
11 Arthur Ceiarda Silva Lima. 
12 Álvaro Ribeiro de Faria. 
[3 Felix Bocayuva. 
14 Hippolyto Pacheco Alves de Araújo. 
15 Antônio José Teixeira Machado. 
16 José Pires Fleury. 
17 Bernardo Jacintho da Veiga. 
iH Augusto José Pereira das Neves, 
19 José Elias Vaz de Almeida. 
20 João Luciano Pereira da Silva. 
21 Virgílio de Moura Marcondes. 
22 Raymundo Pennaforie de Toledo Blake. 
z3 Ricardino Sigmaringa de Moraes Cordeiro. 
24 João de Laurem Martins da Silva, 
ii Antonío Garcia Adjuto. 
iti Alberto Araújo de Oliveira. 
■t-; José Alves Martins dos Santos. 
^ Joaquim Alberto Cardoso de Mello. 
aq Carlos Coelho de Oliveirn, 

Diz a Gazeta de Campinas, que ante-hon- 
tem chegou ãqnelU cidade, ftigido da casa 
de sua familia na capital, um moço alie- 
nado. 

O sr. capitilo Guilherme J. do Nascimen- 
to, aabedor do fucto, procurou-o é conduzio-o 
húutem até a estação, no intuito de enTÍal-o 
& sua familia. 

Como regres^nvam &■ capital duas praças 
da Penha do Rio do Peixe, o sr. capitão con- 
fiou-lhes o alienado e telegraphou para que 
foG:iem esperal-o k estaçSo. 

líiicleo coloalnl em 9. Paulo 
A" presidem.'Í!V da província do Paraná áa* 

clarou o tniiiisterio da agricultura que, na 
fórma dirn ordens em vigor, gozarilo do fa- 
vor da reducçOo do preço de passagem, » 
surem transportados por Jacome Vincenzi & 
Filho, OH immigrantes que forem introdu- 
zidos pelo dr. Anfrisio Fialho para o núcleo 
colonial que pretende fundar na província 
deS. Paulo, sendo outroaim concedido i» 
primeira.1 50 familina localisadas na mes- 
mo núcleo o pagamento integral da passa- 
gem, e effectuando.se este pagamento de- 
pois que 03 immigrantes se acharem defini* 
tivameote estabelecidos DOS seus lotes de« 
terras. 

No bairro de S. Luiz, em Pirassuauagfl, 
deu-se ha dias uma scena do sangue. 

Travaram-se de razOes Joaquim Peceguei- 
ro e um iudividuo conhecido por Batuca e 
atracaram-se, estando um «irmado de faca e 
outro de garrucha. 

Resultou do con&tcto ser fecegueiro feridff 
em uma coza por um tiro e Butiua recebef 
nas costas uma facada que pr*duzio-lIie ft 
morte. 

O primeiro, não obstante ferido grave^ 
mente, desappareceu, sendo encontrado no 
dia seguinte no lugar da lucta o cadáver do 
aegundo- 

•Oazeta de  Pipaoloaua* 
Odr. José Augusto da Rocha .\lmeida, autofiid* 

do pela maioria dos subscriptores do Oinrío dePi-> 
racieabã, deixou a redaci;ão datiuella folha, que 
passa a pertencer ao sr. Joaquim Borges da Cunha, 
redactor da Gazela de 'Piracicaba, o qual vaa reu- 
nir as duas empreaas publicando diariamente a Ga- 
fetd. 

Faremos votos para que sejam coroados de f*" 
liz êxito os exforfos do sr. Joaquim Borges. 

Pinheiro Chagas, acaba de publicaram 
mognifico livro, do qual s3o editores os srs. 
(iuiilnrd, .VÜliiud ít C. 1111 Paris. 

A» dencoburlas de Juc<i, (iwsiin RS intitula 
esse esplendido romance), é um verdadeiro 
livro de instrut^çio e educaç&o. 

O texto é acompanhodo de ma^nificof 
gravuras e a encadernaç9o é riqujsumai Io* 
xuosa. 

Itluito agradecidos por esse mimof COn 
^ae ao» obee^uianun, 



» 

Oceurroncim do dia i i: '•■   -\ 

a» Delegacia 
Por  gatuno e vugobunJo, foi proio Anioajo Sa- 

Subdelegadíi áo Sul 
Conilnua preio Augutio Biiar. 

Subielegacia da Consalaqão 
Foi pi»'a *■" liborJade Uonedicta Sortorlo dn 

Cruz,o delido, por dcsordoiro, Justino Bra^jade 
OUveJro. „ ,, , 

Subdelegacta do Braj 
Fürum preios o inülez Jiiyino Flumos, Josc ÜoUrn, 

João Cardoio do Moraes o Júlio Antônio, floucllos 
Dorebrio), e»w not deiordatro. 

Foi iiono am líberJade Maria líoia da Siiva. 

Saauifarn í Mogy djs Gruias, afim de rospondar 
•o iurya I* *'" corrente, os réus Luii Lopes Fer- 
reira, MatheusCardoso Tosta, LuiiCoclIio, Antô- 
nio l.uii J" Araújo e Miinoel Rodrinues Gomes, in- 
jjgliadoí assassinos °'>^°"'"°^ Aguiar. 

A cftinara municipal de Santos, era sessão 
de ante-liontftra, e ynr proposta do seu pre- 
sidente, ar, Felix Bento Víauna, resolveu 
enviar ao sr. Qarüo de Coteijipp, presidente 
do conselho de ministros, um telegramma 
con^ratulando-se pelas melliopas do estado 
du àundô do AuguHto Chefe da Naçio. 

■leiwatln de Santas 

A U venderara-sa 13,000 saccas de café. 
Gnlraratu naquelle dia.    .        6.456   saccas 
Entraram   desde   l'   .   .     75.818       » 
Sahidas flesle !•   .    .    .     66.819       » 
Vendas desde  1*   .    .    . 167.000      » 
Existência   em   primeiras 

mios  197.000      . 
Em  segundas mãos para ■ 

embarque   .    .       .    . 166.000       » 

Falleceu em Belém o desembargador José 
Quintino de Ca.^tro Leão, presidente da Re- 
laçio do Par&.         

Serviço  poscal 
P«]alln1ia do Correio entre Ubírab.i. rrüisnnHo 

pela agencia do Prata, do Minas, e ti do Rio Vír- 
ae, Jaiali/, a Rio Bonito Je Goyoz, a rcpiriiça.. lUt 
correio expedirá malas no dia 14 do corrente, rece- 
bendo a correspondência registrada atí as g horas a 
ordinária >ié r T horas da manhã. 

A alfândega de   Santos rendeu .le 1.° a 11 
do corrente VS.490:45"ÍS038,B a meza de rfin- 

■ das rs.l36-.42qM00. 

Declarou-se no presidente da província de 
S, Paulo que o ministério da justiça ficou 
inteirado pelo officio de 10 do me?, findo das 
Srovidenciss dadiis peln chefe de policia para 

escobrimento da quadrilha de gatunos que. 
iuftístiiuflo diversos pjntos da proviucia.tni- 
íiain em s')bre<.iUo ;i popiiliiçlo e recom- 
meiidoii-se que louve áquelln autoridnde pe- 
lo siípviçi) i]Uü prestou á segurança publica e 
individual com a captura de grande numero 
de taes indivíduos.  

Tr«nsmittio-se: 
Ao presidente destiprovíncia para infor- 

mar.providencÍHudo desde logo, o ofllcio um 
que fl S iciedade Coutnil de ImmigrHçio pede 
providencias afim ile impedir que as auto- 
ridades políciaes recolham sem motivo mui- 
to justificado à cadôa publica os iram gran- 
tes recemchegados que vagueiam por falta 
de occupaçüo. 

Com destino ít Ooiupauhia da Aprendiüss 
SlarÍQheiro;!, seguio liontem para Santos o 
menor Firmo de Mello, entrp.gue pelo pró- 
prio pae a» ar. dr. diefejle   policia, 

A directovia geral da secretaria da justi- 
ça remetteu ao secretario do governo desta 
província, os ' requerimentos documentados 
do tenente comnel Benedicio Uolim de Oli- 
veira, pretendente aos officcios de 1° escri- 
vão de orpliao.í da capital da mesma pro- 
■vincia B 2' tabsUião de Piracicaba. 

O sr, ministro do império transmittia ao 
ministério da agricultura, afim de ser toma- 
do na consideração qni ^merecer, o requeri- 
mento em qui-o dr. Joaquim do Síoute Car- 
mello, ua qualidade de administrador das 
obras da capellade Nossa Senhora da Ap- 
paracida. em Cfuaratinguetà, na província 
deS. Paulo, pede tenliam transporte, livres 
de fretes na estrad.t de Ferro D. Pedro U, 
ns mosaicos, azulejos e mármores que se 
destidamà ditacapella. 

solaçao:  fraqueza conuonial.    (Allcstado  do dr. 
[■amando de Barros, medico da policia). 

Heiippodetul, Soanno», braziteiro, íulIncido no 
Hospital de Luridade; calarrho sonil. {Allcstado 
uo dr. Sylvio Maya). 

Thunoiiriirlu du Paxondn 

nitquniiiiinNTos nnspACUADOa 

t)ia ii 

Ue JosAI,HÍtePiuUfiro, ao sr. coUectorJda 
capital pari hw,t a restituiçilo pedida 
nos termos da iufuruiaçílo ; devendo fuzur 
nos ri'speiHivos livros as newssarias verbas. 

UH liregorio de Souía !l.->go, pop seu pro- 
curador; Juilo FafTiindesdo Nascimento.—De- 
ferido, Dfl-so baixa ua nauçOo a soja alia 
rostituida nuí' turmos da inforiuacão. 

ÜtfFrHuniscodo Amaral üurgel, por seu 
procurador o dr. Thomaii Augusto lliheiro 
de I.imn.—Indeferido. 

Do Francisco Henrique da Andrade—Nilo 
tendo reclamado doutro ilo pra/.o logal, iiio 
tem lugar o que requer. 

Do D. Anua luuoceucia Rarhosu de To lo- 
do.—Pague-se a quantia de 4'2S720 rs. nos 
termos da iuformuçílo. 

De d. Joaquina Maria da Conceição Sene. 
—Como pode. AutorÍKu-sc o sr, dr. procura- 
dor fiscal a cassar na certidões que serviram 
de base aos mandados executivos de que fal- 
ia a informação da contadoria. 

Do Muuoc! Ernesto da Cuuceiçüo, por seu 
procurador Josú Maria Diniz.—CerliQque-se. 

Da Câmara Municipal da cidade de Itd, 
por sou procurador, Antônio do Souza Go- 
mes Carneiro. 

Hontem pelo expresso do norte chegaram i38 
ím migra ates. 

O bit maneio 
Sepultaram-ie no cemitério municipal os seguín- 

iti cadáveres: 
Dia 10 (k Mar(o 

João. 18 raeiei, filho de Jaeob Baff. morador a 
freguezia da Santa Ephigenia: paroiidita dupla. 
(Attesudo do dr. Fernando de Barros.) 

Pedro, annoemeio, filiiode Lidia,moradora na 
fregueíiJ do Braz : diarrhía. (Attestado do dr. 
Maiheos da Silva Chaves.)   .   ,    ^ ,   , , 

Joanna, So annos presumíveis, de cor preta, tal- 
leeida no Hofpicio de Alceoado» : encephaliie chro- 
nica. (Attestado do dr. Mesquita.; 

Barbara Pereira da Silva Muniz, 55 annos presu- 
veis. de cor branc», viuva, natural de Santos, talle- 
cidano hospício da alienados ; gastro eaterile. [At- 
testado do dr. Mesquita.) 

Carbi Goulart Penteado do Vasconçellos. iD 
annos, solteiro, morador a frfgu"ia Ia Sé : cache- 
Kia íyphilitica, (Attestado do dr Arihur de Aze- 

* uii Antônio de Souza Barrai. ;8 annos.casado, 
morador na fr»gu"'='^"SaniaEphigenia;athero- 
maiií generalisaSa. (Attestado do dr. Carlos Josi 
Botelho.) 

Dia II: 

Joií, S raíMt, filho de Guitodio.Moreira Diai, 
morador na freaueiia da Sé: gastro intestinal. (At- 
testado do dr. Cuii l-opes Baptista dos An,oi) 

Alberto, 5 maíes, filho de Alberto Alves de Amo- 
rim, morador na freguezia da Se : rachitismo. (At- 
testado do dr. Arlhur de Azevedo), j.  ,„.í 

Vanlurosa de Andrade, 1 annos, filha de JOIé 
Antônio de Andrade, morador na freguezia da 5í . 
uneumoala. (Attestado do dr. Canlintio). 
•^Gabriel ,8 m=zas. filho de Quitaria da wi, mora- 
-iora D» fraguezia da Sé; congestão pulmonar (At- 
KsUdí do dr. Fernando de Barros, medico da po- 

"^Minoel, 4 annos, filho de Fernando Cantorim, 
w"ador na*fre(uaz'i. da Sant^ Ephig«n,a : convo- 
cas    {Attestado do dr. Fernando da Barros, madi- 

SECÇÃO LIVRE 
Collegio 

jiítò Garcia. 80 annos. viuvo, natural da Hespa- 
CO da po licia 

Jiilio Rareia. BO annos. viu«u. "«...,=. .r- 
nli, ftll«idò 'no Ho,pltal de Caridade: dacrepitu- 
de   (Attestsilododr. Atmeiilí Nelto). . 
^ k iC G H an.os, filh^^-l* M"?»»' <l?i^"ll?lo 
W Moreira. ...orador o» f'-<=B""".**S9°;'^L'f;d. 
Uringiteestrodulosa.  (Attsstado do dr. Arthur de 

Abílio 
D[RECTORES-B*HÃo ut MtCAiiua.ts 

ENOK.iaEiKo AHii.ioCt^sAii lioitat:s 
BAcaAitt:!. JOAQUIM AHILIO BojtoES 

SlTUAÇÍO DO PALACETE—.í/"iMÍ.! ii íiot.tfogO W, l-Ji 

(Conlimi.ti;So] 

QUINTA CLASSE (*) 

Curso prinijrio 
Para alumnos de 7 a 10 annos. 
ELJI3 sala, da dimensões muito superioras :<3 

precedeolej, é bastanioospaíosa, cl^rj o arejada | 
a luz ahi clie^a pela esquerda—igual, bem distri- 
buída, sufiicienie para illuminar unirormementa 
toda a classe—atraveí de tr,;s grandes janellas. ao 
Norte. 

As carteiras-bancos, duplas, em numero de vin- 
te e sele, estão dispostas convenieoicmcsta—for- 
mando ires linh.is longiiudinaes. da nove carteiras 
cada uma, de m')do a guarJarem entro si o ns pa- 
redes, espaço sitiricienic pura n livra circulação dj 
clu»sc. 

iía ahl .ippardhos completos o aperCeiçoailos 
e todos os meios pniiicos doijuesepijJa utilis-ir 
pam facilitar o en&ino do curso primário intuitivo, 
luclusiva mn grande ^ludi-o ucgeo, que occup^i um 
dos lados da sala. 

Esia sala póJe receber aié quarenta c cinco alum- 
nos. 

SEX.TA CLASSE (") 

Sjíio de íístaioí 
E' a mais importante de todas as classes, jií 

por suas vastasdim:nsó:s, j.i iKir sua siiuafão. que 
a maçnilica,tendo; d frente.uma vasiissima chácara 
arborisada,—pelos fundos,a galeria anvidraçada s a 
grande área que esta circumjcrave, —de cada lado 
espnçosos palcos. 

Este magnífico salão dj fôrma rectangular, í 
amplo, claro, urejado a ale);re; tem janellas de 
todos os lados:—ao occidenta, aate largas janalla"; 
envidraçadas a uma grande porta qua da descida por 
uma escada exterior para uma vasta e sobcrlia chá- 
cara arborisada, que serve de recreio ■,-~3 leste, ella 
communica, por uma porta e duas janullas, com 
o ramo occidontal da g:ileria cnvidraçada. cm cada 
uma de suas extremidades, tem duas janellas anvj- 
drafadas—ao norte e ao sul. Suas parede; estão 
por assim dlier. cobertas por toda a pane de map- 
pas edcsenhoi variados. 

As carteiras-bancos apreseniam'aquí os quatro 
typos da mobília deste estabelecimento, e estão 
dispostas em cinco filas longitudinaes, voltadas 
para o esplendido recreio arborisado, Esta dispo- 
sição que, á primeira vista, poilería parecer mS 
por vir a IUí de frente, não o é na realidade, 
porque, nas horas de estudo, w 1u/ direcia não 
peneira ainda d'esla laJo, e quando pudesse assim 
acontecer (como ao pôr do sol), os grandes ar- 
voredos da chácara—bem que muito separaiiosdo 
prédio-attenuariam até certo ponto seus elíeilos. 
Ainda por esta razão torm-se esco esplandiJo 
salão um logar frasco o aprazível o da uma ameni- 
dade encantadora, predispondo o espírito ao estudo 
e a refiexão. 

Foi esto o lugar escolhido para virem ahi pre 
parar as liçÓes do dia os alumnos do Collagio. To- 
dos, sem eüceiição. vem ahí ter saccessivãmente, 
e ficain separados em turmas düTerentes conforme 
aidadeeo desenvolvimentodecada um. 

Apezar da s'a charem ahl reunidos, de cada vez 
para mais de cincoenta alumnos de todos os tama- 
nhos e idades, ao penetrar-se nesta classe flca-sa 
sorpreso ante o sílancio absoluto que ahi reina! 
Não se ouve, coni eiVeito, o mínimo rumor, o mais 
leve murmúrio, nas horas de trabalho! o espirito 
está todo entregue ao osiudo tácito ! 

Esta salão admiito perfeitamente aií cem alum- 
nos reunidos, mas é isso muito raro, e só acontece 
geralmente oosdias de conferências pratica se de 
outras reuniõesque são feitas neste mesmo salão. 

SKTJÍIA B ULTIMA CLASSE (') 

Desenho 

E' de dimensões regulares.clara, fresca e arajada. 
A illuminaíáo é bilateral, chegando a luz por 

duas largas janellas bem rasgadas,— ao norta, e 
por outra ianalla—ao sul (do mesmo lado da porta 
de entrada) dando a grande araa rectangular. 

Ha nesta sala deíoilo carteiras, convenientemen- 
te scparadísou espaçadas. 

O arranjo desta mobília foi feita ainda aqui de 
accordo com as exigenciíS da hygiene, isto é—sen- 
do a ílluminação bilateral, a luz ahi chega em maior 
intensidade pelo lado esquerdo dos alumnos. 

Sendo de necessidade dar-se uma superficíe de 
dois metros e cincoenta centímetros, pelo menos, 
para cada alumno nas classes de desenho, si to- 
marmos estes algarismos para base do calculo, che- 
garemos d conclusão de que esta classe não deve 
admiti ir mais da quatorze a  quinze alumnos reu- 

MÒbilia ajeoiar-Toda a mobilia do Collegio Abí- 
lio 4 americana, do modelo —Triumplto. 

Al carteiras-bancos salísfazem, ao nosso vêr, to- 
dal ai sslgencias da hygiene escolar, a concorrem 
era lodoa 03 sentidos para manter oa meninos em 
posição direita e conveniente — quer quando IJm. 
quar sobretudo quando escrevam i de modo qua. 
ellas previnem e corrigem, até certo ponto, as al- 
titudes viciosas que rssullam daí tendências pró- 
prias dos meninos de curvarem o corpo quando as- 
sentados, e sobretudo as altitudes viciosas que pro- 
vem lios bancos e carteiras mal construídos ou 
mal dehenados, ínteiramcole desproporcíonaes a 
em desaccordo com a estatura dos alumnos. 

E' esta, com effeito. a principal causa dos des- 
vios da columna veriebral, tão freqüentas nos me- 
ninos dos collegios, constituindo a escoliàsee cy- 
Íhbse lordóse, assim COTIO a origem da inyopi3, ant- 
lyopia, hypennetropia, eK.              , 
As carteiras-bancos do Collegio Abílio sao t.io 

elegantes como sólidas e confortáveis, e apresen- 
tam, como vimos, qu-tiro typos ou bitolís diiTeren- 
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com as mídiat das eiiaturai cor- 
respondentes di iddaasdaseisB dazessoli annos.São 
de madeira eiivernlsad.i, com nís de ferro muito 
clcg.inlcs—aparafusados ao suámo. da modo a cs- 
labckcar-st: .1 solidarii:ddde enire dois assentos da 
me^mu filu, ao mesmo (empo quuo assento u a 
mciu licnin completamente immobilisados e garan- 
tidos, sobretuio ao uclo da escrever, contra todo o 
abalo ou encontro, que possam por ventura sobre- 
vir do andar ou dos moviinenioi desordenados dos 
meninos. Al^m dísio. as carteiras como os bancos 
conservam entre si os limites rlgorosamcnie c\igí- 
doi do modo qua — ii linh.l verlií.U atjr.rnd.i do 
bardo anterior d.t prancheta de escrever, vem ca- 
hir de iriis ii i/u.itro ceniimetrvs pjrj traj do bor. 
do correspiindeaie di iwiejiW, oquo salí-fai per- 
fciiamcnio ao preceito hvglenico — lu distancia 
horizont.il do bordo anicrior do assento ao bordo 
correspondente da mesa, deve ser nulta. ■ 

Alím de evitar o embaraço, que carlainente resul- 
taria du disposição dclma paru o alumno, quando 
tivesse de so levantar ou sentar-se. tem esia mag- 
nilica Miobil ia o assento itiovef ^podendo er^ucr-se 
ou abaí^ar-sc a vonludc), e assim parmilte ao alum- 
no tomar ou deixar o sou logar sem dllKculduda 
nem ruido, facilitando ainda a gymnaslíca calisthe- 
nica e u límpeia do soálho. 

As carteiras (cm u prancheta de escnpta plana e 
ligeiramciiiii inclinada do lado doassenio, segun- 
do um nii^iiia de doje a quaiorje grãos. Sua lar- 
gura bilateral d de cincoenlaccntimeiros para as 
carteiras de um só logar, e de um metro e dez cen- 
tímetros para as carteiras duplas. Sua largura an- 
tero-|iostcrior é de quarenta centímetros. 

Além da cavidade que tem a prancheta para o 
lintclro, de que são munidas todas as caricitas, ha 
em baixo da mesma uma pequena prateleira para 
accomodar os livros, lousa, etc. 

Ha ainda nas mesmas carteiras, fixa aos pis 
dianteiros do banco, uma travessa de apoio para 
os pes, que púJe ser collocada cm três iiosições dit- 
ferentes e mudada facilmcnta em qualquer tempo 
de modo a accommodar-so conveníen lamento ao 
tamanho do alumno. 

O assento o o encosto dos bancos são de madeira 
lustrada, feitos de taboínhas unidas uma ds outras 
—formando por sua continuidade ama só peça, com 
uma curva graciosa o elegante que adapla-sc per. 
feitamenie ás linhas naturnas do corpo. 

Com a nosRa habitual imparcialidade pu- 
' Itcainos nina ob^arviição do illustro dr. Ca- 
Ktíuave, mctiK<:ando uma uoticia, publicada 
Bin alguns jornaes, attribuiudo-llie a curu 
lie um sr. Caron com o .Vuro/ic de quina fcr- 
rwjinoso de ürimnult & C.—« Nüo fui eu, 
diK o dr. CaKBníivii, ([lie obtive e.^sa cui-a, 
mas sim u dr. Debout cuia o emprego da 
maravilhosa prcparajilo de Ijrimault, que 
duratite muitos aiiaos receitei nos liospitaes 
dl! faris coiitr.i a anemia u a pobresa do 
suugiie, üempre com os melhores resulta- 
dos. B 

Ao commercio 
CUSTODIO MOREIUA DIAS partici- 

da d praça, que n'esta dacía dei- 
xou de fazer parte da firma E. 
M.MiQuiís DA GOSTA & C, reliran- 
do-se pago o satisfeito de todos os 
seus lutjros e exonerado de qual- 
quer responsabilidade. 

S, Patilo, 8 de Março de 1887. _ 

S. Paulo 
.■Vlf. li ataria nova e bem montada sendo 

.seu proprieturiu o i-x-contramestre da casa 
líaiinierit Cabral. Preços módicos. Rua de 
S, Bento, baixos do Grande Hotel 

3*, à'. sabb. e dom. 15—4 

Gáes de Santos 
lilm. sr, Rcdactor do Correio Paulistano. 

o articulista que nas coiumnas de seu conceitua- 
do jornal apreciou as propostas para a obr.i do 
Cáes de Santos, alterou propositulm;ntfl os preços 
d.i dos srs. Pinto de Oliveira, Benedicio a outros, o 
que havia feito nos jornaes da corte onde foi 
contestado. 

Acreditando que v. s. com estas publicações sú 
tomem vísM bem informar o publico, pedimos- 
Iho para transcrever a seguinte do Correto deSan- 
tos. 

Santos, 11 de Março da iSS^. 
Commercio de Santos, 

Santos, 10 de Março de 13S7, 

{'l DÍmons5w's 
[ Supcrflcie; i»i»,tOx5".5''=(J7,° 
í     m. q- 
ÍCubo ;67°',oX4,io altura=174.0 
{   m. c. 
(Superficíe :   7111,0 Xío», 80= 

(•) DlmonsSes (cubt-^^i^S^ó^i 4, altura. ,0 = 
[ úri,0 m. c. 

,.n ,„,j.-„JSuperficie:5m.50xO'n,60-r38,in   q, 
O DiaENSOÉSjcu^g^em!39,'x 4aliura,10--;148.em,c. 

Consta-nos qUe ns propostas apresentadas em 
concurrencia publica, para a execução desta obra, 
devidamente informadas, já se acham com o exm. 
ministro ja agricultura que, com carteia, não per- 
derá a occasião de dotar-nos comum melhora- 
mento rcclamndo ha tanto tempo, não só pelo nos- 
so commercio como por todos quantos se interes- 
sam pelo progresso desta cidade. 

O Jornal do Conimercio da corte, no seu numero 
de 24 de Uezcmliro ultimo, publicou uma tabeliã 
das seis propostas apresentadas, applicando os pre- 
ços de cad^ uma aos diversos Keneros de importa- 
ção e exportação do eiercicío de i83^—i8â5. con- 
lad.i a rawlia de quatro dias por navios atracados. 

Vcrilicamos asia tabeliã CUJOí algarismos aceita- 
mos, dcisaodo de publical-a por falta Je espaço, 
mas os nossos leitores podem vÊI-a naquello jornal 
citado, 

A armaienagam da mercadorias nüo foi incluída 
nesta calculo e com razão, porque não sendo taxa 
obrigatória, não é possível determinar-se o seu va- 
lor nem mesmo approximilivo. attcndendo a que 
os importadores podem preferir a Alfândega aos 
armazena da empraza. 

Além disso ha muitos gêneros de importação 
que nunca são armizcnados, alguns por conve- 
niência dos con signatários a outros por prohíbíção 
de posturas muoicipaai. 

Os gêneros Se exportação, segundo a praxe da 
nossa praça, são guardados pelos vendedores alé 
o sou embnrquer port:inlo, repelimos, i impossível 
avaliar a ímporiancja da armazenagem. 

Examinando as propostas que foram publicadas 
no DiVío Oficial de 12 de Dezembro ultimo jul- 
fiamaa que a mais conveniente em todos os senti- 
dos é a dos srs. Pinto de Oliveira, Dencdicto da Sil- 
va e outros. 

As dos srs. Bsptista da Carvalho & Carvalho 
Bastos estão fura das condições estnbelacidas no 
edita]  e das quatro restantes são seus preços .' 

MIRANDA   &   SSNUST 

43i.66iSo6t) por 5o annos     ii.633:35333oo 

BARÃO DE IPANEMA E OUTROS 

44í:3433S95 por 45 anoo»    ig.goSijrSS*?^ 
fJNTU OONçALVES 

49^:9703146 por 35 annos i7.3iS:9iS3ãio 

PINTO DE OLIVEIRA, DEMEBICTO E OOTBOS 

4n;g8i37'i4 por 36 annos     14.83 i;343S5o+ 
Na contribuição da proposta Pinto Gonçalves não 

para atracação 

no B 5 '/o naqualla lommi d*   sui contrlbulçfo 
toUl. 

A importância deste juro capltalisado por anno a 
i "1, da o seguinte resultado : Miranda & BenesI 
eicosio da 14 annos 3.774:3009000. Barão de Ipa- 
nema e outros excesso de 9 annos i.ii3:40ojooo. 
Pinto Uonçalves, a diminuir na sua proposta um 
anno iijiiSVSJooo. 

Concluindo formamos um  quadro dai   quantias 
Jue pedem os propononiat, atiendlJai is condições 

e preço de unidade e praso; a o resultado í, *am 
contesiação. favorável d proposta Pinto de Olivei- 
ra, Uanodicto o outros associados. 
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Ao commercio 
Participamos á praça, e   aos 

nossos freguezes e amigos do in- 
terior que ii'esta data, e de coru- 
mum acüordo  deixou de  fazer 
parte da nossa firma o sr. CUSTO- 
DIO MOREIRA DIAS, que se retira 
pago dos seus lucros e exonera- 
do de qualquer responsabilidade. 

S. Paulo, 8 de Março de 1887. 
E. MARQUES DA COSTA & C. 
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EDITAES 

estão incluídas as taias que  exige 
de saveiros, catraias, lanchas e hates,  assim como 
a desapropriação da ponte da Alfândega. 

Com a tabeliã citada, conhecemos a mais barata 
cm relação aos preços de unidade pelas quantida- 
des, sem contarmos a diíferença em relação uo praso 
de cada uma. 

Esta diíTerança é impcrtantissima e não pude ser 
de>prezada para conhecer-se o preço real da cada 
p'oposta. 

Orçada co.no esti a obra em 3.85i:5ooSoao i 
claro que o proponente calculou retirar esse capital 
durante o tempo do privilegio por quotjs annuaes 
apr'lii:anJo-llico juro de í o/» ao anno. 

Tomando p^r basí a propóita mais barata que 6 
a de Pinto de Oliveira, llenedicto o outros, que os- 
dem 35 annos para amoriisição a goso do privilg. 
alo, temos que concaderqji tO'lot os dímiii pro- 
ponentes, que exigem mais de 3ú annos, gintiaráo 
maiso juro capitalisndo sobre 3.95t:5aaitoao pelo 
excedente deste praso. 

Ao proponente Pinto Oinçalvsi que flíiga 3i an- 
notdepra»Mraino)d9dÍ3;iiujro jdr,)d4 uia au 

O administrador do correio da província 
de S. Pftiilo, faa publico, que n, coutar desta 
dntit nté 20 de Maio do corrente anno, rece- 
be propostas em cartas feciiadas para o ser- 
viço de conducçao de malas entre as diver- 
sas liulias de tíorreio, abaixo mencionadas, 
duritute o semestre de Julho a Dezembro 
do corrente anito. 

As propostas assignadas e selladas, iudi- 
caudo o uome dos Sadores, deverão ser fe- 
chadas em euveloppes cora a declaração no 
sobrescripto da liuha do correio para que 
süo apresentadas, sendo que, a falta de 
(jualquer d'estes requizitoii itiiporta em con- 
siderar-.^iB a inesiua como não recebida. 

DIAltli^^mNIE 

Amparo a Serra Negra 
Bacaetava a Tatuhy 
Baniiual a Barreira das Trez Barras 
Bananal a Barreiro de Baixo 
Cachoeira a Silveiras passando por Sapé 
Cachoeira a Villa do Cruíeíro 
EstaçSü de Lavrinlias a Pinheiros 
Estaç^LO da Lege a Santa Cruz daa Palmei- 

ras 
Est4i;.;to de Kocinha a Itatiba 
i''ormozo a Capitão-Síór 
PoruiOKO a S. José dos Barreiros 
Loanda a Estação da Uuzeta 
Miitto Siicco a iispirito Santo do Pinhal 
Passa Quatro a Porto Ferreira 
Queluz a Arâns 
Villa de Santa Barbara a Ülstação de Santa 

Barbara. 
QUISZE VEÜE8 POR MBZ 

Amparo a Farias 
Baruery a Ciitia 
Cabreiiva a Ytú 
Caç^pava a Jamboiro 
Qiiaratioguetà a Cunha 
Itaquery, a Estação do Morro Paliado 
Jatnbeiri) a Parahybuna 
Monte M()r Bstaçüo k Villa de Monte Mtir 
Serra Negra a Succôrro 
S. Roque a Una 
Sorocaba a Piedade 
S. Luiz a Ligoinha 
S. Luiz a Übatnba 
Taubaté a S. Luiz 
Tuubaté a Natividade  passando pela Ee- 

dempção 
Una a 3. Roque 

DEZ VEZES POR JIEZ 

.■Vniraquara a Jab o ti cabal 
Atibaia a Nazareth 
Apiahy a Iporauga 
Baruery a Parnaliyba 
Botucatit a Leuçóee 
Botucatti a llio Novo 
Brotas a Ribeirão Bonito 
Casa Branca a SiutWDua da Vai^em Gran- 

de 
Caçapavaa Buguira 
Oa^a Branca a Mucoca 
Eípiritn Santj do TQPVO a Campos Novos 

do Paranapanema 
Franca a Uberaba 
Faxina a Lavriuhas 
Faxina a Ribeirãa Branco 
Guararema a S. José do Parahyting:a 
Itapetiuinga a Pilar 

Itapetininga a Paranapanema 
Jahil a Sapú do Jahd 
Jacarehy a Santa Izabsl 
Lavrinliaa a Rio Verde 
Laranjal a Botucatd 
Lençtiea a Espirito Santo do Turro 
PnraiiapAnema a Faxin» 
Pereiraa « Rio Bonito 
Pindamoahangaba a S. Bento de Sapucahy 
Ribeirão Branco a Apiaby 
Rio Novo a Tijuco Preto 
Santa Cruz da ConceiçBo a Eatag&o do Leme 
S. Roque a Araçariguamu 
SoccQrro a Monte Sião 
Santo Antônio da Cachoeira a Atibai» 
Sorocaba a Campo Largo 
Santo Amaro a Itapecerica 
S. Joaá do Rio Pardo a Eapirito Santo do 

Rio do Peixe 
S. José do Rio Paido a Caconde 
Tatuhy a Itapetininga . ,3' 

THBZ VBEBB POR SEUAMl 

Xarqueada a Santa Maria, passando por SSo 
Pedro 

SBia   VKZB3 POR HBZ 

Batataes a Matto Grosso de Batataas 
Cajurd a Santo Antônio d'Alegria 
Franca a Sacramento 
S. Simfto a Serra Azul 
S. SimClo a Cajurú 

CINCO VEZGS POR MBZ 

Araruquara a Ibitinga 
Batataes a Morro Agudo 
Bragança a Jaguary 
Cunha a Paraty 
Cuaba a Campos Novos 
Franca a Carmo de Franca 
Franca a Patrocínio de Sapucahy 
Faxina a Itararé 
Iguape a Xiririca 
Itapetininga a S. Miguel Archanjo 
Lençoes a Espirito Santo da Fortaleza 
Morro Agudo a SanfAnna dos Olhos d'Agu» 
Parahybuna a S. Sebastiio 
Ribeirão Preto a Apparecida do Sertaozinho 
Rio Verde a Fartura 
S. Sebastião a Villa Bella 
Santos a Iguape 
Santa Cruz do Rio Pardo a Salto Grande do 

Paranapanema 
Xiririca a Iporanga 

TREZ VEZES POR MGZ 

Apiahy a Ribeira 
Apiaby a Assunguy 
Cananea a Colônia de Cananea 
Jaboticabal a Barretos 
Rio Verde a S. José da Bôa Vista 

DUAS VEZES POR MBZ 

Jaboticabal a S. José do Rio Preto 
Iguape a Prainha 

^^ 

M 

E bem assim o serviço diário de conducçSo 
de malas entre as agencias seguintes e res- 
pectivas estações: 

Apparecida, Araras, Atibaia, Batataes, 
Brotas, Cachoeira, Caçapava, Capivary, Ca- 
sa Branca, Cruzeiro, Dons Córregos, üuara- 
rema, índaiatuba, Jacarehy, Jahil, Mogy 
das Cruzes, Mogy-Guaasú, Piraissiinungs, 
Porto Ferreira, Queluz, Roseira, Salto de 
Itú, S. Carlos do Pinhal, S. José da fi^a 
Vista, S. José dos Campos, S. Roque, Soro- 
caba. 

Administração do Coíreio de S. Paulo. 11 
de Março de 1887. * 

O administrador 
2—1 José pTancisiU} Soare$ 

■..4 

Câmara Huniolpal 
O dr. Frederico José Cardoso de ArBiijo 

Abranches, presidente da câmara munici- 
pal desta capital, etc, 
Manda fazer publico que tendo a camsm 

em sessüo de hontem deliberado cha- 
mar de novo concurrentes para o serviço da 
limpe.ía o irrigação das ruas desta cidade, 
pelo presente, convida os interessados & 
apresentarem suas propostas para esse fim; 
as propostas devem ser para o serviço ^ral 
da liinpesa, e o ooutracto será pelos menos 
por três uo quatro annos. 

Os proponentes devem indicar nas propos- 
tas os seus fiadores, estas ser5o selladas, fe- 
chadas e entregues na secretaria da câmara 
até o dia 17 ao meio dia. 

Secretaria da câmara municipal de Sto 
Paulo, II de Março do 1887. 

O secretario. 
Á ntonio Joaquim ila Costa Guimarãtt. ■li 

Ita{ietiuiii8'a a Som Sacoerdo -i*J~ 

O tenente coronel Bento José Alves Pereira, 
juiz de paz mais Votado,  e  presidente da 
junta militar da parochia de Santa Ephi- 
goiiia da imperial cidade de S. Paulo. 
Faço saber a   quem   interessar que por 

officio do eimo. presidente da província de 
1.° do corrente foi designado o dia  onze do 
proxinin fnturo mez de Abril para ter lugar 
ajunta militar da referida  parochia,  para 
proceder ao alistamento dos cidadãos da pa- 
rochia para O serviço do exercito e   armada 
nas condições do art. 9° § 1°. do regulamen- 
to, approvfldo pelo decreto n. 5881 de 27 da 
Fevereiro de 1875, devendo essa reuniSo se 
celebrar no consistorio da egreja matriz, em 
IO dias  consecutivos desde as novo horM 
da manhã as três da tarde : 

Convoco pois todos interassadoa a coinpfts 
recerem, no dia, hora e lugar acima lefsri-' 
dos, para apresentarem todos oa eaclared'* 
menios, e reclamações a bem de seus direi'' 
tos, afim de que a junta possa bem oriento' 
da flcar da verdade e habilitada a fazer té 
declarações e dar aa informações preoiaaa m 
esclarecer o juizo da junta revisora que teu 
de apurar esse alistamento. 

E para que chegue ao conhecimento ia 
todos mandei lavrar a presente, que aérA 
affiíado no lugar publico e do costume. 
e publicado pela imprensa. Parochia de San- 
ta Ephigenia H de Março de 1887. Eu Ri- 
cardo Ferreira da Costa, eacrivio do juíza 
de paz, secretario da junta escrevi. 

3—2 Bento José Alves Pereira. 

% 

■Jí 

Aviso 
SUBSTITÜIÇXO DB NOTAS 

Termina no dia 31  do corrente met da 
Março a substituição—sem desconto—daa 
notas do Thezouro Nacional de 2S00O da 5,' 
estümpA.de ,=iSOOO da7.*ede lOSOOOdaô.') 
começando no día l' de Abril próximo futu- 
ro o desconto proporcional de 2 a 15 ^ ds 
que falia o artigo 13 da lei a. 3313 de 18 da 
Outubro de 1886. ™ " 

Thezouraria dn Fazenda de S. Pftnlo, am 8 
deMarçode 18S7, »«".•»» 
O 1° cscrlpturario ancarrefrado do expedl«at| 

-.<.;,;,    JoíiàeilencarTtnoanoBarrttO   9Ht 



Bi 
ÀORREIO PAULISTANO—13 deMarço ae i»/ ■í' .y-m.. --,,:.;; %:íí\- 

ArremataçB* d» caaa MrrMt, »»h 

t' 

, ». «Mas* A-3itu»ds s S. E. da «ítruda d« pro?ÍncÍ.i da S- Puulo, com lotipa prati- ll«Jlea lioiti«Mi»«Ch».—pr. Lflopoldü 
— », «ItÀ * iHdelra d« T«biktln- Vortfuairo o du rim UfnyaltQ, » 200 m. cndi pri)H*dai> du pliuriuaceuticu, íuiidado Ruin.i-.i^.ii^iiliu^ Am lUàB UUoraBrtfiiiin- 
(ueru.  e doH mula beiu de mil tuiti» ou mauus ilu u^tiiç&r) da  VilU Uíiri«ii- no que dÍHpOa o nrt. »ft e HeíJiiiiitOB do rHça- nh4, t-limuM. <«. * <imi t^1l^.^ bom, P* lirn^»- 
EerteneentcM A heranoit 4e Quad» na {Coinpanbia da ferro carrit de S. l'imlo u Urauuto uuo b^ixuii  cora o decratj n. 8554, j na *;«"tral H.nu-PrtpJiilneu, iurgade E*. «cn- 

'rnaelaMde Paula Cualut Dr»-'Siinto Ainuro) a a 2 kilometrüH da eaUçILQ daS d« Kovereirodu 1880, roquor a v. ax., a, .oji^o^ ^_ 
' M. :da 9. Juaquiia uenta cupital ; praciua licuuça puni  uxaruer a priifitidllo du ,   ~U|>, Juynio Mervii—Coiimiltorinti reni- 
' De ooaformidado com 08 aditaes afBxadoa, I    Vae^So U—Situada a N. B. da estrada pliHrraacoutico, abi-íiidopharuiacía, dirij^iu- ,]I.„CíH, run <!<> Seoadnr fuijó  n. 21). 

Ver^uairo ; do-aa cuminarci»ii'lii ein drognfl uaiitii cida- ' 
Seef Ao C—Situada a E da sacçitc  A, de, a bem asaitu  fuzar doa favores e prero- 

faz frente com toda a eiteunao da rua La- cativas que o refarido ra^ulameuto concede. 
Com oa dooumaulüs que junta, um numero 

^ faço publico que no dia 4 da Abril próximo 
Tiadouro, ao meio dia, btt portas do paço da 

pi' 

illma. oamara municipal, õ ar. dr. juiz de 
orpbftod mandara fazer praça para arremata- 
Q&o d'iistaa beno, que aio O.H ae(f uinte^: 

Uma morada de casa térrea, aob u. 2 com 
duaa portas e uma Jaoella de frente, sita & 
ladeira Tabatinff uara.comprehendando parte 
do terreno de servidão, a xeu lado, que ite 
acha hoja facbado por cousentimeuto da 
illma. câmara municipal, sob a condiç&o de 
ler aberto e franqueado quando u mesma 
câmara o exivir, avaliada pula quantia de 
3:0001. 

Uma morada de casa, sob n. 8, de porta 
e janella de freate, sita k mesma ladeira de 
Tabatinguura, com quintal atã o rioTaman- 
duaMhy, comprada á Anna Maria da Con- 
ceiçüo, com a cuudiçilo da u'ella residir a 
vendedora emquantu existir, e de só por seu 
fallecimento passar aos representantes do 
inventariado, avaliada paU quantia de réis 
SOOÍ. 

Uma casinha, de porta e janella de frea- 
te, fob u. 20, sita k rua dos Carmelitau, 
avaliada por SOOI. 

Uma paquana casa de campo, no logar 
cliamado—-MoinUo Velbo—estrada antiga 
d'e9ta cidade para a de Santos, com seu 
computaute terraito, avaliada por 200S. 

Um terreno, situndo no bairro do Cambu- 
cy, mediudo dez metros, avaliado pela quan- 
tia de lOOÍ. 

No cartório do abaixo assig^nado podem 
ser vista* us di-HcripçOus com o luvuutariun- 
tu Mauuul llibtiirr) l^^ruaudes Oualliu, resi- 
dente no Marco da Maia-Le|{uu. 

S. Paulo, 8 du Murço de 1887.—O escri- 
vão, Jitifario Horeirii. 3—3 

i_   ^ladvotfttdo Antônio 
'&lac]iado—UutiicHtú. 

Vieira da Uostn 

fayette ; Com os dooumeulos que junta 
ISecf do D—Situada a N. E. da estrada de sete, o supplicunlo crã ter provado, além 

Vertfueiru ', dos mais requisitns le^faas, as suuri babillta- 
SeoçAo B—Situada a E.   da secçHo  C:  çOes pura exercício desia importante   arte, 
Se«ça* V—Situada a N. E. da estrada satisiazeado assim as exigências do regula- 

Vargueiro. manto citado.   E ussim o snppliciinte pada a 
Em dita planta est& tragada a  rua, qun v.  ex-, que se digua Httandur-lbo e deferir- 

corttrà os referidos frreuos, e para essa rua lhe  nos termos requeridos.—E. 11. M.—Ci- 
d&o as frentes, ou testadas  da maior  parte dade de BatutuOM, 10 de Janeiro de 1887.— 
doa lotas, que teem de ser vendidos. '; Cwlano Leite tíachailo.» Sobre ò sello compe- 

A venda se raulisará—lote por lote—paio tente. 
maior pruço que for otferecido para cada me-1    E declara que, si  nesse praso nenhum 
tro, e que ii3o poderá ser menor do que os pharmaceutico formado lhe communicar   ou 
preços da avaliação. ajinspectoria de bygione da província de S. 

O arrematante de um lote terá proferen- Paulo a resoluçüo de estabelecer pharmacia 
cia, no caso de igualdade de olFertai aos dous na citada localidade, concederá ao pratico a 
lotes lateraes, depois de apregoados. licença requerida. 

; 

Fwculdndo  do UlruUo du U. Puuiu 
Ue ordem do exmo. sr. conselheiro di- 

rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de confurmidado com o aviso n. 4(154 
de 20 de Outubro ultimo, do Ministério 
•Io Império, uos termos do artigo 36 dos 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que achu-sa nberta n'osta secreta- 
ria, com o praso dj .íBÍS mu/.es, a contar 
d'urita data, a ín^icripção dos c aiididatos 
ao luffar dií leuUt substituto vago pela 
nomeai;üo do dr. JoiLo Pereira Monteiro 
paru lente cuthudrutico da 1' cadeira do 
i)" anno. 

Sanretaria da líaculdade de   Uiruito   de 
S. i'aulo, 3 de Novembro de 188(5. 

,Ü Secretario ; 
Anilré l>úvi de   Aywiar. 

Pela collecluria províuciaídu capital, se 
faz sciente aos srs. contribuintes que, por 
lodo mez de \bril, protude-.ia a arrecadação 
do *i.* sümijstri; d'! impostu predial som mui 
Ia e com » uiulfi '!■! tj % os imp^istos sobre 
segas e ojtron v8liiiiul')S, Ciipit*li-:tas,bilhe- 
tes da loterias e casais de inodiia, portanto 
uunvida-ae a vírum Hatiiifu:<er seus débitos 
utim de p:ira <i fut-iro nio acarrertar ijom 
maiores despesas cum a (iobrani;a executiva. 

OoUectoriji   IVovincial da S.   Paulo   ide 
Março do 1887. 

O Ciilluctor. 
Ig—.3 João Ántoniõ Kibeiro de Lima. 

í^fi:.-^ 

E a virtude do qae di*p(Je o arl. tilS do re 
fulamento que b;nxou com o decreto n. 0554 

a 3 de Tavereiro de 1880, a, iuspectoria ge- 
ral de bygiene fa/. publico, pelo prazo de 
oito dias, que o cidad^lo Tbeopbilo Corrêa 
de Camargo, por seu procurador, Leocadio 
Joaquim CjrJeiro, lhe dirigiu a seguinte 
uetiijio com documanlos qua satisfazem as 
exigências do art. (lü do citado regulamento: 

<t Tbeopbilo Corrè:i de Camargo requer a 
T, ez. que, em vista dos inclusos documen- 
tos e de conformidade com o respectivo re- 
gulamento, sa digan conceder-lhe licença 
para continuar a ter aberta sua bolica na 
vilia de Jiibjtic-ibal,da província de S- Pau- 
lo. Pede a v. ax. benigno deferimento. E. 
R. M.—líio do Jaueiro, 23 de Fevorniro de 
1887.—Por procuraçiio, Leocadio Joaquim 
Cordeiro. » Sobre o eêllo compaleute 

E declara que, ai nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
i, inspeotoria da liygiüna da província de 
S. Paulo a resoluçio de estabelecer phar- 
macia ua citada localidade, concederá ao 
pratico B, licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 25 de  Pe. 
vereiro do 1887.—Dr. Pedro Áffomo de Car. 

. wúho, secretario. cons. 8—5 

''Vendado tei*roa«s dovolntos n» 
ohacartt da ttlorla no lugar de- 
nominada 

MATTO-GaOSSO 
Estrada Vergueiro, nos proximidades de 

Vüla iVarianna 
De ordem do illmo, ar. inspector da The- 

Hcuraria de Fazenda desiu provincia,  se faz 

Do preço da arremattaçilo e immediata- 
meuto depois de acceítar a offerta, darílo os 
arrematantes ao respectivo pregoeírou sig- 
nal de  20 */,que perder&o, no caso de n&o 
tiagarem no dia seguinte o preço total dos 
otes, que arrematarem; e dessa operação 

dar-lhes-ba o mesmo pregoeiro uin recibo 
com as precizHs declarações do numero do 
lote e da secçSo, em que esti situada, dos 
metros que tem a sua frente, da avaliaç^lo e 
da importância recebida, e A vista dasso re- 
cibo e da competente guia, que assignanlo, 
uo dia seguine recolherüo aos cofres a pre- 
ço total do lete, rg.'itíiuindo-lhe, eut-lo, o 
dito pregoeiro, à vista de declaraçílo do es- 
crivão da thesoureiro de fazenda naquella 
recibo, a importância do sigual de 20 °/, 
dado na véspera. 

àò no CHso   de força maior, davidamcnte 
provada perante e junta de fazanda—cnm os 
recursos legaes, será alterada a cláusula un 
terior. 

A' vista do conhecimento em forma, que 
pelo thasouruíro de fsxenda fõr dado, sara 
opportuuamenta lavrada, perante taballiilo 
e com intervenção do dr. procurador liscnl, 
representante da fazeda, a competente es- 
criptura de transmissão, que só eslà sujeita 
ao sello proporcional do n. 11 do § 1* da ta- 
beliã A dii rugulanieutü aniiexo ao decreto 
8040 de li) de Maio de 1883, e que será o 
titulo de propriedade, correndo o dito sello e 
as custas ila escriptura por conta do arrema- 
tante. Depois de lavrada a assígnada as.su 
escriiiturn, em que serã expressa aclausula 
do' íicar a fs^enda nacional exonerada de 
toda e qualquer responsabilidade para com 
os outorgados (arrematantes)—ardem do 
miuisturio da fazenda de 13 de Novumbro 
da 1883 & thesouraria da Minas Geraes, per- 
tencerão ao f<íro commum os pleitos, que 
por ventura se originarem da venda das ter- 
ras de que se trata. 

A hasta publica terá começo íia 11 borus 
do referido dia 14 do raez de Março futuro e 
continuará nos dias siibsequantes, nu nus 
3ue foruin previamunta anniinciados, de 

ois em dois dias, atim du que nos interca- 
lados, se ultime o processo das urremataçfles 
relisadas na véspera. 

E para conhecimento dos interessados la- 
vrei o presente edital, qua 80r4 alExado nas 
portas desta Ji^partíçüo e da collectoria ge- 
ral e publiciido pela imprensa.—Tbasourarin 
de Fazenda de S. Paulo, 25 de Favuraíro de 
1887. 

O encarregado do expediente, 
J. A. Toscam líarrelo. 

3—3 3.° escrípturarío. 

InspectoVia geral de hygina, 16 da Feve 
reiro de \8Sl.—Ur.Pedro Álfonso dr.Ca'valho. 
secretario.  8—5  
O doutor Antônio de Anhaia Mello juiz 

substituto de orphãos e anzeutos, desta 
imperial cidade de S. Paulo e seu termo. 
Faz saber aos que o prezeute edital virem, 

que as suas audiências deste jiiizo, terão 
lugar us quartas-feiras, na ssla dus audiên- 
cias, no paço da Câmara Muuicipal, as on 
za horas da manhã. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o prezente, que sara 
atlixndo no lugardo costume, e piiblicsdo 
pala imprensa. F.u Diuiz Prado de Azum- 
buja, escrivão interino o escrevi. 

.S. Paulo, 1" de Março -le l^S?. 
Antônio de Anhaia ffello. 

3—2    (alt.) 

A.(l vo^attoi—O ilr l'aai(ili>lu ManoH fvtre 
dfl 11    íiii , <il íoga^lii   rf.n Dl -Ti   iiií."i>llii>irn riu. 

1.-1|- tn?»«*) II .Ir J i4<i SI 'DlPlri), n« 1» « 2' lof- 
U'iulii, H ruxd-i -■'   DM>I" II. 31 

A:'>!i>il< 1 ítiJtiiuiluiH furs <|nilq<i»r pooto án pra- 
vinri* 

OadvoKadoUr. Floiito OulvSoda 
OOilCU o r^ll vUt piiila üKI (H III''I''-üII II" ii-i^rip. 
iKfiu i]i» sr-   a iiKtitt.alia   ()<iai1''il«  >i:nvii'lii • rir 
JiiHi, r'i>riiiri< U i'il«iii). * i>ia <IH 8   Huiib) (i   114. dt 
in ■>■ 3 hi>r-< 

n ndvoifada   ativar»  üurvailio   é 
encontrado no seu ascriptorio & rua   da [m- 
Seratriz n. 47 todos us dias utais, das 11 &s 

horas. 
Encarraga-sa de qiiaesquer triilialhos du 

sua profíssão e espacial meu le de defuzas pe- 
rante o jiiry e do negócios nos bancos o nas 
repartiçiles pulilicas. 

A.DVOOAUO 
11 bmh.itMi Ariniliiiii ViijiKil pAd» ■''r iirocurfilo 

't>l I hi>' Hi *n 'KHII III* •■ID iirii Airrii-lnrín. * r"i 
'k IniTPrtt'». II. 47, I* aiidar, p de nanbft >> da 
■ rin   ID rima '1' nua  rn*>du"i!jn. i tu»   IIH |).    ti 

àNNDNCIOS 

TELEGRAMIAS 
l-ilo d.o JaiiolcOf 13 <lo .'Vtui:*9o 

E^m scísSo da nova câmara municí|>al Ja CòcK 
foi Ii0|c nomcnda uma conimisián para ir rilicUar 
S. M. o Imperudor neto seo rL-slahelEciin':nlo. A 
COmmisíião cumprira osco mandato a 14 do cor- 
renie. 

Liahldi ISÍ de Max-go 
Partiram hoje deite porto os transporte) Pwús 

c Traripc. 
LiOiua. 13 de K£a.V<}o 
\ votaçãn da ordem do dia pura e simples, im- 

portando u approvB^úo da poliliCi italiana no Abs- 
sinia dlstribuiu-se da seguinte fúrma : 114 a favor e 
\iyi contra. 

A impressão geral causada por este resultado foi 
das mais favoráveis. A imprensa, sohreiudo, ma- 
nifesta confiança na doração do ministério. 

Bol^rador IS do Maroo 

Ê¥- 

P:]' 

.. .' I 

aublicO) que no dia 14 do próximo mez de 
iarço, perante a junta de tazenda, nos ter- 

mos da autorisação da presidência da pro- 
viacia por sua ordem n. 79 de 20 de Novem- 
bro de 18tt6 e de conformidade com a do mi- 
Dtsterío da fazenda n. 153 de 17 de Outubro 
de 1884, em uma das salas do pavimento 
térreo desta repartição, serio vendido», em 
Iiõata publica, apregoada pelo respectivo 
porteirO) os lotes de terras, que, denomina- 
das ISaiio-Groaso no próprio nacional Cháca- 
ra da Gloria, se acham devolntas e foram 
medidos, demaivados e avaliadas, como 
cousla da planta, que poder4 ser viata no 
saguão desta repartição, onde se achará na- 
ãuelle dia o engenheiro chefe da commissSo 

e coloniaação nesta provincia, dr. Joaquim 
Bodrigues Antunes Júnior, ou o dr. enge- 
nlwíro Nicoláu Molina de (Jueiroz, que mi- 
nistrará aos pretendentes iquello arremata- 
ç&o todas as informaçóes necessárias. 

' Todo o terreno devoluto está dividido em 
eeís aecçOea, indicadas oa planta pelas le- 
Inw, A, B, C, D, E, F, com 75 lotes cujaa 
dimensões aão as seguintes : 

40 lotes de D.s 2ó á 47 e 51 a 73 com  20 
m- de frente. 

20 ditos deu. 2 á 21 com Ilm.ãO. 
2 ditos de n. 48 e 40_com_20m.5(). 

. 1 dito de n- l com lãm.Sõ. 
, X dito de n. 50 com 2im.ã0. 

■   1 dito de n. 74 com 82m. 
I dito de a. 75 com 288m.80. 
Estac wc^ e«tjUk«(lWÍU'P«lo l)">«o *^' 

fOlllHf 

AOM  oredoroN   do   Hnado   Antônio 
Joaquim Gome» ''age 

Por despacho do sr. dr. juiz de orphãos, 
proferido nos autos de inventario deste fi- 
nado, convoco os srs. credores dessa herança 
para, no prazo de quinze dias, que correrá 
desta data, sa habilitarem no mesmo juizo. 
aoh pena de não serem contemplados na par- 
tilha dos bens. a que se tem de proceder. 

S. Paulo, 10 da Março de 1887.—O escri- 
vão, Januário lHoreira. 3—3 

Para cumprimento do art. 59 S 1.° do cod. 
de poat. de 31 demaio de 1875, faço publico 
que fornm a deposito os seguintes anímaen 
apprehendidus no dí^trícto do Norte da Sé ; 

Um cavallo, castanho reqiieímado, com o 
pé esquerdo branco, ferrado dos quatro pés 
a inglaza e tozado, com signal de ser empre- 
gado no serviço de vohíciiíos. 

Uma cabra baia,cum listra na testa e ma- 
lhas brancas no bombro e com barhas. 

Chamo portimb» quem com direiro sohre 
os mesmos se julgar de os vir reclamar 
pagando multas e muis despezaa ,poís findo 
o prazo 3 dias os raadarei em hasta publi- 
ca segunda-feira 14 do mez andante, es 11 
horuH do mesmo día,a porta do paço muni- 
cinal. 

S. Paulo, 10 de Março de 1887. 
O Hscal do Norte da Sé. 

3—3 AIfredo A. de Aievtdo. 

O regime repressivo accentua-se cada vez mais, 
c, por consesuinie, as animosídades pirtidarias. 

É' muito favorável a queda da aciual  regancia. 
Soplila» 13 de ACai*go 
Annunda-se a próxima convocarão tia Sobrani^, 

assembléa nacional do priucipado. 

Aloxandrlu, 13 de Mafoo 
O príncipe herdeiro ila corSa de Itaiin checou 

hoje a esta cidade. 

t3uen.os-(\.yi:*es, 13 do Março 

O malloitrado projecto Jo porto de   Buenos-Ayres 
foi roformndn pelo noverno. 

—O cônsul tiarmendie, chefe du coinmlsião ar- 
gcnlina incumbilo do estudo do (crritorio disputa- 
do dus Missões, partia hoje paru o seu destino. 

Santln^Ot 13 de Março 
Hoje. t6 casos de cholera nos arredores. 
ValparalsOt 13 <le Março 

i(i casos da epidemia e 17 óbitos. 

filo de Janolro, 13 de Março 

Cambio a i)o dias sobre Londres ii 1/16 d. 
Sobre Paris 430 ríis por franco. 

Ilavro. Kl de Março 

Café do Rio. bon ordinaire, 90 fra. por 5o kil. 
Tendência para baixa 

{A/feticia Havas ) 

AVISOS 
O 'VADELlXO Angolo Carlos de' Abrüu 

mudou o sau cartório do largo para a Tra- 
vessa da Sé n. 2. 

Ilr tiama Cor«|HOÍpa—«mudou sau 
consultório  e residência    para a   rua Di- 
leita 55 sohrado. 

tlsPKCULinADE, Molestías,de crianças e dos 
órgãos thoraxicos. * 

CoHsi;i.TAS, de 8 a 9 hora da manhã e 2 
a 3 da tarde. 

CHA.ÍIÀDOS, a qualquer hora do dia ou da 
noite, telephone  n. 12Q. 

O dr. Frederico   José   Cardozo  de   Araújo 
Abranches, presidente da Câmara Muni- 
cipal d'esta imperial cidade -le 9. Paulo. 
Faz saber aos que o prezeute edital virem, 

que, tendo a Gamara   Municipal   resolvido, 
em sessão de 10 de Fevereiro ultimo, cha- 
mar concurrentes para as obras  de nivela- 
mento das ruas da freguesia da Consolaç&o, 
são por este convidados os  pretendentes as 
mesmas cbras á apresentarem suas propos- 
tas, fechadas e sellados, na secretaria du câ- 
mara até o dia 14 do corrente mez. 

Na mesma ^fi^^.rfitaria existe o plano, que 
poderá ser examinado pelos interessados, 
em todos os dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Paço da Gamara Municipal de S. Pauto, 
7 de Março de 1887. 

O Presidente, Dr. Frederico José Cardozo 
de Araitjo AbraiuJies.—O Secretario, Antônio 
Joaquim lia Conta Guimarães. 

Molesitasi do polco e do ooi-açAo 
—MliDICO.—O dr. Marcos Arruda mudou seu eon- 
tultorio e residência para o largo da Sé n. i3. omfe 
attenda achamailoi a qualquerhora a dá consultai 
das 7 ás D da manhã e de i ás ] da tarde. 

GnamaJos pelo lelephona a, 41. 

Pedro P. Bittencourt & C. 
36--Hiia de S. Benlo-S6 

Espucialidades d'osta casa : 
Vidros pura vidraças. 
PiipeÍ4 pintado», uocionoe' eestrangeirei 

para forrar casas, ' 
Vidros do cAres e de espelhos. 
'1'ransparentes e cortinas para janallai, Jíí 

cortinados para camas, etc. -'V^v 
Capachos e tapetes para salas. .''1, 
Molduras para quadros e eapalhos ovaeii,'- 

quadrilongos. ^ W'- 1 
(Jaiolaa e escadas americauan. '  ',^:íi^ 
Azeite de colza e lampeOes. h-ri'-JC 
Papal e tinta de imprcssOo. '"^'^íi^' 
Cabidas, vasos para flOres e muitos antroi' '^ 

artigos. ^^',^ 
Encoinmeudas de vidros sob medida para '%!■■ 

o interior não aviadas com toda a promntt. -'ji,-^ 
dilo. '^      "^     á/ 

Importado tudo directamente, e por \i^ fV.'"' 

iVccfis moHico"        v#i 
3fl—RUA'DE S. BENTO—36 'W 

8. PAIILO 10-9 
fCaixa do Correio n, so 

IÍI%TIÍRnO 

I). Jonniiiua Rufí-iizia de^OIiveirn, d. Do- 
Niftilla Mirii '1M Jezii-:. « coiinfro Jo'iquim 
Tbpiid'iro dl! \r(nijo T:ivHri's. {aiizcnte). ai 
fi'rp- U"rniido Aiitoniu d-í Arriujo. José 
I,i'"nilri> de Aiaiijn, ISUIíIHI JOSí da Aritiijo, 
:iiií!'iit"), miu, irmã, e irmãos do fiillecidn 

J»iH|iiÍni ttnwnuiu do %rauJo, con- 
vidam II tii'los seus parentes 3 amigo.s, psra 
acompJinliiiri-m, de carro. lioJH. 13 do cor- 
nmtp, ás 10 liorns du miinhã, da rua da lís- 
pKr:iiiça n. (31, no <!cinitori't Municip:!], os 
ri-stos niortaes do ino-mo ; o por esse neto 
de caridade e raligião se confessam desde 
já írratoa. 

S. l'auli), 13 dft Marco de, I8S7. 

t 
.\ viuva, fillios, flUiH.'!, genros e noras do 

fnllccido niKiiUarin l.iiix ,4nto»l»do 
üauxa IlarroM, pi-d<>m a sans parentes n 
iitnig'iH o caridozu obséquio de aisistirem 
uma missa qiia mandam rezar na cgreja de 
Santa Rphigeuia, terça-füira, 15 do corren- 
te, íts 8 b':ras da inarhã, para o repouzo 
eterno de xao finado marido, pao e sogro ; 
a dn^df. já fii! confass5ri :igr:iilecidos por esta 
acto de re]igi'i'i e caridade. 

S. P.U1Í0. 12 de Marco dn 1887.      2—1 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

«0°. iiiviDiQivno 

sRMiisTRR nn JULHO A Duziüiaao uit 1880 

Do dia 15 do corrente mez em diante, pa- 
gar-se-liH no escriptorío da Companhia na 
lÜstHÇilo do Norte, Draz, debta cidade, das 
11 hoi-ns dn manhil ás 2 hor.is da tarde, o 
2Í).° UIVIDENUO, correspondente ao semes- 
tre (indo em 31 do Dezembro, ultimo, e « 
razio de 68000 por aecio. 

Os Rrs. accionistfls deverSo aprezentar-se 
munidos de seus titulos para "S devidos lan- 
çamentos. 

S. Paulo, 13 do Março do 1887. 

if.   M.   Sampaio. 

lg_n_20-24 Secretario. 

Vuiiefavwl Orilwin 'l'oi-«olpa tl« SHo 
■'■•iinclMca du Cusiltonolu 

De ordem do revd. sr. de. irmi') commis- 
sario, srwconvocaitososirmriasde rnezapani 
uma sessão, no día 13 do corrente, domingo, 
logo apOs a missa couvontual, no lugar do 
costume. 

Assumpto principal : Üntrnda e profisalo 
do novos irmãos. 

Coneistorio em S. Paulo, em 10 de Marco 
de 1887. 

O VTtaio secretario, 

2—2        liMvam Leão llourroul. 

Dr. H. Cort^A UlaM, advogado. Kiv- 
criptorio e residência : Largo Sete de Setem- 
bro (Pelourinho) n. 3. 

Joila i&rbens com oSlcina e calderaría 
de cobra, cunstructor de alambiques, caldei- 
ras e encanamentos. Alameda do Dar&o de 
Piracicaba, esquina da rua Uelvetia; deposi- 
to—rua direita n. 35—Caixa do Correio n. 
35.  

~ ADVttfiADO 
O dr. Ernesto U. Pedroso trabalha no 

escriptorío do Conselheiro Ramtlho, á Tra- 
vessa da Sé n. 4, onde será encontrado das 
10 as 3 horas da tarde. 

Residência, rua Sete deAbril D. U. 

I 
* 

COMPANHIA CARHIS DE FER- 
RO DE S. PAULO 

De ordem da directoria da Companhi» '.'^ 
Carris de Ferro du S, Paulo convido aos ars, ^? 
accionistas para a reunião de Assembléa Qe- '^-^ 
ral ordinária que terá lugsr no dia 28 de ' 
Março prosimu futuro, Ao escritório da met- V 
ma companhia, sito á rua JoHo Alfredo n. .' 
30 (antiga Municipal) ás U horas dama* \ 
nha. "1 

E' objectú d*esta reuni&o a   exhibicSo do   ' 
relatório e npprovação   das contas relativaa  ' 
ao anno de l8Kt{, com o parecer do conselho 
fiscul; e a eleiçüo de um sr. directur,na vagK   ' 
deixada paio sr. cousulbeiro Antônio da Sil- 
va Prado. 

Pura esta elaiç'10 ó admissível o voto por 
procuração cnm pudores i-spccines, só poden- 
do ser procurador quomfôr .tambora accio- 
nistadu cinipaiibia. 

Oiilrosim, fsço publico que d'cstB data 
atâ a reuni&o da Aasembléa Geral Ordinária 
ficara suspensas as transfereucios de acçOea 
d' esta coiupanbia. 

S. Paulo, ^8 de Fevereiro de 18H7. 
O guarda-livroa, 

(G) Luiz Dnyuett 

" A Procellaria ,7 
o n.° fl deste periódico publica-se, do- 

mingo 13 do corrente : 
Vende-se pelas ruus e nas seguintfs agen- 

cias: 
Casa Hamcotte, rua Direiu, 9. 
Cfaanilapia do Terraço Paulista. 
Vnfú do Javn. 
'1'elxelra tf: Irmão, rua de 3. Bento, 

54 A. 
Una d'AH^amb]í•a, 70. 
di»i>HtHfla, largo da Sé, l e 3 A. 
Eiluardo Ponui tf: C, nm do S. Benlo, 

Aux lllltu Pfeursi, largo do Roznrio.     , 
Café 4,tlrandlna, largo da Sé. 
líiia da líoa Morto, 14, 
Lulx d'A|h»KuÍM, Marco da   Ueia Lé- 

gua. 
<Jhai-ultli>Ía 4krloiilal, larc-o Muníci- 

lal, líl. " 3__2 

Calleslo lvaby,-*^tao funccionan- 
do com toda a regularidade as aulas de 
Portuguez, (primado asecundario) Latim, 
Frnnre»,   Inglez,   Qi-imetria. Arithmeticn, 

Inapeetoria iforal du hygleue 
Em virtude do   qua disptie o art, 66 do re- 

gulamento  qua   baixou   com o   decreto n.,,,.      ■     ,    "     ■ 
yá54, de 3 <J« Keverniro de 1880, a Inspec- ■ Hiatoria.Oeograpbia.Pbibwopliia. líbetorica, 
toria  Uersl do   [lygíene   faz publico, p.lo «'>y""iasticrt.  
trazo  de  oito dias, que o cidadão Caetano!    Advasada.<~0 bacharel Jesuino Cardo- 

eite Machado lhe dirigiu aseguinte peti |zo tem o seu escriptorioá rua da Imperatriz 
ç&o, com documentos qua satisfarem as exi-n.  'iB,   no  primeiro andar do pre((i|i|íhnde 
gencias do art. 65 do citado regulamento.'     funcciona  o Ifm Ifinion   ona  Bráz^ian 

«Caetano   Lsita Machado, com ^aDDOs'BffnJi, ' ' 

ÂTTENÇÂO 
Da fazenda das Piteiras, pertencente ao 

coronel Antônio Joaquim de Freitas Leitão, 
fugio um seu escravo de nome Silvestre, de 
cQr fula ou cabra, 48 nnnns de idade, esta- 
tura menos que regular, solteiro, natural de 
S. Paulo, filho deAntonift, official de ael- 
leiro, falia gaguejada e arrastada ;   residio 
5or muitoa aunos em Bragança em poder 

e seu ex-senhor major Joaquim Oonsalvea, 
em cuja olScína de SBllaria trabalhou al- 
guns annoe, e tinha naquella cidade por 
amasia uma preta de nome Justlna liberta. 

Poucos dias depois de sua fuga appareceo 
em Bragança, de oude consta que seguira 
para S. Paulo onda reside sua mal Antonin, 
que é forra á muito tempo e consta que se 
acha actualmimte na Santa ('»»» de Mise- 
ricórdia, 

(juem o upprehender e recolher a qual- 
quer prizio publit^a será ffratiflcado pontual- 
mente paio dito coronel Leitão com a quan- 
tiade lOOSOiiQ réis eindamnisado dequal- 
que-* outra quantia que despender 9 

Mogy-mirim. 36 de Fevereiro de 1887. 
AnianioJoaíaímiUFrritai UM». 

SáBID A liIZ 
O .\!M.ANAKDEI887 

Administrativo commercial e in- 
dustrial da 

Província de S. Paulo 
ORGANiSADO POR 

JORGE   SECKLER 
PREÇOS 

Brochado 41)000 
Encadernado 61000 

RUA DIREITA N. 14 
Jor^íi  .Seckler   é Comp, 

BDITOIIBS E PROPRlBTARna 

OS ADVOGADOS 

I»mael Dias da Silva 

OAPioa Samuel de APax^o 

abrírum o *au escriptorío á rua de S. José 

Advogam no civoj, comm«rcÍal e 
nal, eml' cS'instância. 
í.âvantam omprcatímoa bancários. 
Incumbem-se de cobrança» judiclaes e de 

trabalhos no jur/ em qualquer ponto da 
provincia. 
Traiam de negocio» «m Iodas ai reparil- 

çóes -publiciii. 12-11 

Companhia Mogyaüà 
Da ordem da diractorlit, Báo convídsdoso* 

srs. accionistas desta companhia psraaFetl' 
niáo ordinária de assembléa geral no dia 9 
de Abril prosimo, as 11 horas da maBhS,aa 
respectivo escriptorío afim de sflrem presea* 
tes os balanços, relatório a parecer do conse' 
Iho fiscal referentes no semestre findo em! 31 
de Dezembro de 1886. 

Ficão suspensas as transferenciais de a&J 
çdea até o dia da menninn'adBrauniBo. EB' 
criptori» Central da Companhia Mogyana^ 
em Campinas, S^de Março de 18R7. 

O secretario^ ■<, ': 
Joaquim Corria Diüfi 


